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NOMBRADO YA 
RIMER EMBAJADOR 
AÑADA EN MADRID 

que mf)ort fus rtHcmnis con tipgni E 
M a d r i d . — E l p o l í t i c o n o r t e ­

amer i cano M r . -lames J . M u r p h y , 
n u e se e n c u e n t r a a c t u a l m e n t e en 
?a c a p i t a l de España y ha s i d o 
r 7 - i b i d o en a u d i e n c i a p o r Su Ex-
S n c i a e l Jefe de l Es tado , ha 
r e c h o . l a s s i g u i e n t e s d e c l a r a c i o -

" ^ M e es m u y g r a t o h a l l a r m e de 
nuevo en España , este ano. S i e m -
n r e he m a n t e n i d o e l p r i n c i p i o de 
nu0 aque l lo que es n a t u r a l y m o ­
ra l mente- r ec to , l o debe ser t a m ­
b ién en p o l í t i c a y esto e x p l i c a m i 

E E . u u , 

n t r e n a 

6 ID 
I t a l i a l a " z o n a " A " 

d e c i d e n 
de T r i es te 

M i iifiici de f i p i i Ü iiiizs coi m m i la 01 

postura, h a c i e n d o t o d o lo p o s i b l e , 
den t ro del Congreso de los Esta­
dos Un idos p a r a la consecuc ión 
de una a l i a n z a de de fensa m u t u a 
entre España y los Estados U n i d o s 
a la vez que unas " re lac iones d e 
estrecha a m i s t a d en t re los dos 
•naíses S i e m p r e acepté y m a n t u ­
ve qué t a l d i r e c t r i z ' e s f u n d a m e n ­
tal y m o r a l m e r i t c sensata , sobre 

Um lo Vuelta al Muado 
para proliar la calÉi! ¡le la 

É l a ífi SBS zapatos 

Londres . - Los ing leses K e n -
neth Glough y T h o m a s Booth 
armados de todo su equ ipa je 
para dar l a vuelta a l Mundo 
andando y probar la duración 
de las s u e l a s de sus zapatos , 
que son de neol i ta , en re la ­
ción con las de cuero . E l v i a -
i e lo pa t roc ina una fábr ica 
de zapatos , pero tendrán que 
t raba ja r en los barcos p a r a 
pagarse el p a s a j e . - ( F . C i f r a ) 

MALENKOF ORDENO 
PERSONALMENTE A 
R0K0S0W8KI LA 
DESTITUCION DEL 
P R i T O O J O L A C O 
M á s d e c i n c u é n í a s a c e r d o t e s 

y d o s m i l a f i l i a d o s a o r g a ­

n i z a c i o n e s r e l i g i o s a s h a n 

s i d o d e t e n i d o s 

& ^ e s - ~ E l per iódico ' J h c S u n -

" l a . f 
8I m 

rtenal í,6 q u e la " ^ s t i t u c i ó n ^ d o l c a r -
w y s z y n s k i ; p r i m a d o de P o l o -

firmada p e r s o n a l m e n t e p o r " 
a r i sca l R o k c s o w s k i , c o m o v i c e -

los f- J. m,nislro y m i n i s t r o de A s u n -
t o m ^ n tr,0rCs y G u e r r á de I G o b i e r n o 
cie " s ta Po laco . E l p e r i ó d i c o a ñ a -

l r i - cc in 61 p r o P i o M a l e n k o v d i ó i n s -
tuso P a n i r i i l a r e s . a l m a r i s c a l 
p o l a c a 3 qU ien se ú[i> ! a c i u d a d a n í a 
n ¿ i * Para q u e t u v i e r a e n sus m a -
b i e r W ri?nClaS C!el O o b i e r n o . E l Go-
b r i l «n i co—aCO ~ s e ^ l i n e l p e r i ó d i c o 
de h a b e r ^ t i H ^ 6 - i n f o r í l i a d o después 
^ T E N f i n M ^ e J e c ^ a d o e l d e l i t o . 

F r i b u ? N E a D E S A C t R D O T E S 
^ ^ n c i n r f 0 ' "~ ' IJna n ^ ' a o l e a d a de 
Polon ia < 56 l l a d e s e n c a d e n a d o e n 
pr imaao ?Ués de 13 d e s t i t u c i ó n d e l 
de qu» polacQ- Se r e c i b e n n o t i c i a s 
l on ía " m ? es tan P r e P a r a n d o en P o -
c ion nar S c a m P 0 s dé c o n c e n t r a -
la-, c e ™ ^ ^ ¡ o s o s , c n o de e l l os en 

han S K J 6 5 ' en -es:e u l t i m o mes 
s a r t r d o L ^ t-nia0!5 m a s de c i n c u e n t a 
que ^ hS c a t o l i c 6 s ; las d e t e n c i o n e s 
^ c s H.A' v e r ' r ' c a d o e n estos ú l t i -
las o r S n e n t r e i e f ^ y a f i l i a d o s d e 
den s ^ n i Z a c i o n e s c a t ó l i c a s a s c i e n -

V i c h ^ s S A C E R D O T £ C A T A L A N 
•decido v b?-n t idad el P a p a ha b e n -
' ' ^ a r r o l i í , 3 ntacÍO la l a b o r soc ia I ^ 
o t r o i m o .n. e l a r r a b a l de V icJ i , al 
CUra n o - n o M:8der, el h u m i l d « 
'eras v ' r e v e r e n d o d o n .losé C u i -
los ¡¡ĉ .3ue c u l m i n a en los m o m e n -

b a r w ,a r o r > s t r u r c i ó n d o 
tle los r S| a báse ( le lus B l vo i ró^ 

t o d o p a r a n u e s t r o p r o p i o i n t e r é s 
n a c i o n a l . 

P e r s o n a l m e n t e c r e o q u e n o 
ex is te m e j o r i n v e r s i ó n en t o d o 
n u e s t r o p r o g r a m a de a y u d a m i l i ­
t a r d e l cua l p o d a m o s o b t e n e r 
m a y o r e s b e n e f i c i o s que l a de los 
f o n d o s que se acaban de a s i g n a r . 

T a m b i é n c reo que E s p a ñ a c i e r ­
t a m e n t e m e r e c e más a y u d a q u e 
n i n g ú n o t r o país f a v o r e c i d o p o r 
los Es tados U n i d o s . — C i f r a . 

EL DUQUE D E V E R A G U A R E C I B E 
UNA CONDECORACION B R A S I ­
LEÑA 
Río d e J a n e i r o . — El d u q u e d e 

V e r a g u a d e p o s i t ó u n a c o r o n a de 
f l o r e s en e l m o n u m e n t o a l a l m i ­
r a n t e p o r t u g u é s P e d r o A l v a r e s 
C a b r a l , d e s c u b r i d o r de l B r a s i l . 
Después a l m o r z ó a b o r d o d e l c r u ­
cero " B a r r o s o " . 

Á b o r d o d e l c r u c e r o " B a r r o s o " , 
e l d u q u e de V e r a g u a fué c o n d e ­
c o r a d o c o n la g r a n c r u z de la 
O rden d e l M é r i t o N a v a l . — E f e . 

R E U N I O N D E L A COMIS ION P A R A 
L O S FONDOS D E L P A C T O CON 
E S T A D O S UNIDOS 
M a d r i d . — B a j o l a p r e s i d e n c i a 

de l m i n i s t r o de C o m e r c i o , d o n 
M a n u e l A r b u r ú a , se r e u n i ó p o r 
vez p r i m e r a la c o m i s i ó n i n t e r m i ­
n i s t e r i a l c o o r d i n a d o r a p a r a l a d i s ­
t r i b u c i ó n de los f o n d o s d e r i v a d o s 
d e l c o n v e n i o de ayuda e c o n ó m i c a 
e n t r e España y los Estados U n i ­
dos . 

C o n c u r r i e r o n los subsec re ta r i os , 
de E c o n o m í a E x t e r i o r , C o m e r c i o , I 
H a c i e n d a , Obras P ú b l i c a s , I ndus ­
t r i a y A g r i c u l t u r a y d i r e c t o r e s 
g e n e r a i e s de l I n s t i t u t o E s p a ñ o l d e 
M o n e d a E x t r a n j e r a , , C o m e r c i o , 
P o l í t i c a A r a n c e l a r i a , P o l í t i c a Eco­
n ó m i c a , . P o l í t i c a C o m e r c i a l y Coo­
p e r a c i ó n E c o n ó m i c a . 

E l s^ñor A r b t i r á a sa ludó a los ' 
r e u n i d o s y t r a z ó e l o r d e n de l o s ' 
t r a b a j o s a d e s a r r o l l a r . 

EL M E N S A J E D E L C A U D I L L O , 
P U B L I C A D O E N EL B . O. D E 
L A S C O R T E S 
M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i c i a l 

de las Cor tés E s p a ñ o l a s " e n su 
n ú m e r o 437 , p u b l i c a el m e n s a j e 
d i r i g i d o a las Cor tes Españo las , 
p o r S. E. e l Jefe d e l Es tado y Ge­
n e r a l í s i m o d e los E j é r c i t o s , e l 
t e x t b de los c o n v e n i o s e n t r e Es­
p a ñ a y N o r t e a m é r i c a y la p o n e n ­
c ia d e s i g n a d a p a r a i n f o r m a r e l 
c o n v e n i o . — E f e . 
EL P A R T I D O CONSERVADOR 

P I D E M E J O R E S R E L A C I O N E S 
CON ESPAÑA 
M á r g a t e ( I n g l a t e r r a ) . — Una 

de las m o c i o n e s de p o l í t i c a ex te­
r i o r p resen tadas a l Congreso de l 
p a r t i d o conse rvado r , d i c e : 

" E s t a c o n f e r e n c i a ve c o n a l a r ­
m a el r e s u l t a d o de la p o l í t i c a de l 
pasado G o b i e r n o s o c i a l i s t a p a r a 
con E s p a ñ a , e i n s i s t e en " q u e e l 
G o b i e r n o conse rvado r h a g a t o d o 
los es fue rzos pos ib l es p a r a f o m e n ­
t a r m e j o r e s r e l a c i o n e s e n t r e los 
dos países, y , a d e m á s , p a r a f o ­
m e n t a r e l c o m e r c i o , que a c t u a l ­
m e n t e está p e r d i é n d o s e p a r a esta 
n a c i ó n " . — E f e . 

CANADA NOMBRA E M B A J A D O R 
E N ESPAÑA 
O t t a w a . —^ El G o b i e r n o cana­

d iense ha n o m b r a d o a l g e n e r a l 
M a u r i c i o Pope p a r a e l c a r g o de 
p r i m e r e m b a j a d o r d e l Canadá en 
E s p a ñ a . E l g e n e r a l Pope se h a r á 
c a r g o de la E m b a j a d a a p r i m e r o s 
de D i c i e m b r e . 

E l p r i m e r e m b a j a d o r de l Cana­
d á en M a d r i d , m a y o r g e n e r a l 
M a u r i c i o P o p e , que t i e n e en la 
a c t u a l i d a d 62 años , h a desempe-
Iñado i m p o r t a n t e s puestos d i p l o ­
m á t i c o s e n los ú l t i m o s t i e m p o s , 
después de h a b e r es tado t r e i n t a 
años en e l E j é r c i t o . Su p a d r e , S i r 
Joseph P o p e , f ué el p r i m e r s u b ­
s e c r e t a r i o de Asun tos E x t e r i o r e s 

L o n d r e s . - E s t a d o s Un idos y G r a n 
B r e t a ñ a h a n e n t r e g a d o hoy a I t a l i a 
y Y u g o e s l a v i a u n a nueva propuesta 
sobre T r i e s t e . 

Según e s t a p ropues ta toda l a z o n a 
" A " , i n c l u i d o e l puer to de T r i e s t e , 
pasar ía a I t a l i a , con r e t i r a d a de l a s 

t r e p a s a n g l o n o r t e a m e r i c a n a s , m i e n ­
t ras q u e Y u g o e s l a v i a c o n t i n u a r í a s u 
ac tua l ocupación de la z o n a " B " . Se 
a g r e g a que esta p r o p u e s t a d e j a r í a a 
I t a l i a y Y u g o e s l a v i a que n e g o c i a r a n 
d i r e c t a m e n t e el a r r e g l o ' def ini t ivo de 
la d i s p u t a . 

i c B c i ó n de /as obras 
nuova S6ÜB$a Sindica*" 

W 5? 

He aqu í un d ibu jo del magníf ico edificio donde tendrá su 
sede l a nueva " C a s a S i n d i c a l " , en l a ca l le de S a n P a 
blo. Ayer fueron a d j u d i c a d a s l as obras al .contrat ista d e 
B i l b a o don Jul ián Ure ta , an te el decano de l I lus t re Coleg io 
Notar ia l de B u r g o s don U r s i n o V i tor ia y l a J u n t a . e c o n ó m i c o -
a d m i n i s t r a t i v a p r o v i n c i a l d e S i n d i c a t o s . E l señor Ureta se 
compromete a const ru i r lo en l a cant idad d e 4 .996.3 I4 ,70 

pesetas y en un p l a z o de dos a ñ o s . - { F o t o F e d e ) 

Comienzan en Salaig^nca 
los actos conmemorat ivos d e l 
c e n t e n a r i o d e l a U n i v e r s i d a d 
El general de los Safesianos, en Madrid 

B a r a j a s . — P r o c e d e n t e de I t a l i a , ' 
v í a ' B a r c e l o n a , d o n d e p e r m a n e c i ó 
unos d ías , h a l l e g a d o a p r i m e r a 
h o r de l a t a r d e e l r e c t o r m a y o r de 
los P . P . Sa les ianos , Rvdo . R e n a ­
to Z i g g i o t t i , que v i s i t a r á todos 
los c o l e g i o s que la Orden t i e n e 
en M a d r i d . 

E n e l a e r o p u e r t o f u é r e c i b i d o 
p o r é l p r e s i d e n t e de la D i p u t a ­
c i ó n , P a d r e s p r o v i n c i a l e s de l o s 
Sa les ianos , r e p r e s e n t a c i o n e s d e 
l a I n s t i t u c i ó n V i r g e n d e la P a l o ­
ma y de las H i j a s de M a r í a A u x i ­
l i a d o r a , Sa les ianas , y p ro feso res 
y a l u m n o s de todos l os c o l e g i o s 

3fé ÍK ^ ^ ÍK ÍÍS 5k: 5K ^ 

Esía noche h a b r á 
una gran cdluvia de 
estrellas fugaces» 
sobre foda|£uropa 

B r u s e l a s . — Se espe ra que m a ñ a ­
na p o r l a noche p u e d a c o n ; e m p l a r 
una g r a n l l u v i a de es t r e l l as f u g a c e s 
s o b r e t o d a E u r o p a , x d i c e e l . O b s e r v a t o ­
r i o Rea l . E s p e r a q u e e n e i m o m e n t o 
c u l m i n a n t e se o b s e r v e e l paso de unas 
3 6 0 es t r e l l as p o r m i n u t o p o r e l ' c i e l o . 

E! f e n ó m e n o se p r o d u c e cada seis 
años y m e d i o , p e r o es r a r a m e n t e v i ­
s i b l e , a causa de las n u b e s . No se 
p u e d e f t j a r la h o r a , p e r o l a l l u v i a se 
c ree q u e d u r a r á upas c i n c o h o r a s . Se 
espe ra h a c e r o b s e r v a c i o n e s c i e n t í f i c a s 
vaHosas s o b r e el f e n ó m e n o : En 1946 y 
1939 no se p u d o hace r b i e n lo o b s e r ­
v a c i ó n p e r o e n 1933 se v i o m u y b i e n 
en tocia E u r o p a . — E f e . q u e t u v o e l Canadá . 

de Otoño parisino 

P a r í s . - En el h ipódromo d e L o n g c h a m p , con mot ivo del P r e m i o 
' 'Arco de T r i u n f o " , se d ieron c i ta las más bel las maniquíes d e P a ­

r ís que en act i tud muy profes ional exhiben l a moda< de Otoño. 
(Foto Gil del E s p i n a r ) . 

sa les ianos de M a d r i d , con b a n d e ­
ras y p a n c a r t a s de s a l u t a c i ó n y 
b i e n v e n i d a . — C i f r a 
UN GRUPO DE V I V I E N D A S "JUAN 

V A G U E " , E N V I Z C A Y A 
B i l b a o . — E l d o m i n g o y lunes 

p r ó x i m o s v a n a ser i n a u g u r a d o s 
dos g r u p o s de v i v i e n d a s en V i z - « 
caya : el de "José A n t o n i o G i r ó n " * 
en C a l l a r t a , en p l e n a z o n a m i ­
n e r a , y el de " J u a n Y a g ü e " , en 
Z a l l a . El p r i m e r o , sob re t e r r e n o s 
ced idos g r a t u i t a m e n t e por el 
A y u n t a m i e n t o , está c o m p u e s t o de 
J83 v i v i e n d a s p r o t e g i d a s , que 
h a n s ido conced idas a p r o d u c t o ­
res de las m i n a s y d e las i n d u s ­
t r i a s de aque l l a l o c a l i d a d . 

E n c u a n t o a l g r u p o de Z a l l a , 
que será i n a u g u r a d o e l l u n e s , 
cons ta de 40 v i v i e n d a s p r o t e g i d a s 
c o n s t r u i d a s t a m b i é n p o r la Obra 
S i n d i c a l d e l H o g a r , con l a apo r ­
t a c i ó n de u n a i n d u s t r i a d e l p a p e l , 
ya que se d e s t i n a n a sus p r o d u c ­
t o r e s . Estos c u a r e n t a p r o d u c t o ­
res h a n s i d o , con su p r e s t a c i ó n 
p e r s o n a l , los c o n s t r u c t o r e s de sus 
c h a l e t s , p o r q u e las nuevas casas 
son r e a l m e n t e m a g n í f i c o s c h a ­
le ts b i f a m i l i a r e s de dos p l a n t a s 
y j a r d í n , t e n i e n d o cada p i s o t r e s 
d o r m i t o r i o s , c o c i n a y c o m e d o r y 
s e r v i c i o s . E l p resupues to h a s i do 
de t res m i l l o n e s y l a r e n t a será de 
150 pesetas a l mes . 
C O M I E N Z A N L O S ACTOS CONME­

MORATIVOS DE L A U N I V E R S I ­
DAD S A L M A N T I N A 
S a l a m a n c a . — A las ocho de la 

noche se c o n c e n t r á r o n , en e l Pa ­
l a c i o de A n a y a , los de legados de 
t o d o e l M u n d o q u e se e n c u e n t r a n 
en es ta c a p i t a l p a r a r e n d i r h o ­
m e n a j e a la U n i v e r s i d a d de Sa­
l a m a n c a , s i e n d o r e c i b i d o s y c u m ­
p l i m e n t a d o s p o r la c o m i s i ó n de 
p r o t o c o l o de las f i es tas c e n t e n a ­
r i a s , p r e s i d i d a p o r el r e c t o r de 
d i c h a , U n i v e r s i d a d , d o n A n t o n i o 
T o v a r . t n m e d t a t a m e n t e i después, 
a las 20,17 h o r a s , los r e p r e s e n ­
t a n t e s e x t r a n j e r o s , desde l a esca­
l i n a t a de acceso a d i c h o p a l a c i o , 
a s i s t i e r o n al s o l e m n e a c t o de i z a r 
las 42 b a n d e r a s , más la de Espa­
ñ a , de los países r e p r e s e n t a d o s , 
c o n cuya c e r e m o n i a se h a n i n i ­
c i a d o ios ac tos c o n m e m o r a t i v o s 
d e l V i l C e n t e n a r i o de la U n i v e r s i ­
d a d s a l m a n t i n a . 

P o t e n t e s focos i l u m i n a r o n l os 
a l tos m á s t i l e s , enc lavados f r e n t e 
a l p a l a c i o de A m a y a y las f acha ­
das y t o r r e de l a C a t e d r a l , E s t u ­
d i a n t e s d e los d i s t i n t o s Co leg i os 
m a y o r e s s a l m a n t i n o s p r o c e d i e r o n 
a i z a r las b a n d e r a s de las n a c i o ­
nes r e p r e s e n t a d a s , c o n t e s t a n d o 
c o n u n ¡ v i t o r ! c u a n d o e l sec re ta ­
r i o g e n e r a l de la U n i v e r s i d a d , 
señor Garc ía B l a n c o , h a c í a la i n ­
v o c a c i ó n a las Un i ve rs i dades d e 
cada pa í s . 

Terminada la c e r e m o n i a j d e 
¡ z a r las b a n d e r a s , los d e l e g a d o s 
y r e p r e s e n t a n t e s de las U n i v e r s i ­
dades e x t r a n j e r a s se t r a s l a d a r o n 
a l s^ lón r e c t o r a l , i n s t a l a d o en el 
e d i f i c i o de l a U n i v e r s i d a d , d o n ­
de se ce leb ró u n a r e c e p c i ó n en su 
h o n o r , o f r e c i d a p o r l a m i s m a . El 
r e c t o r , don A n t o n i o Tovar, pro­
n u n c i ó u n a s p a l a b r a s para dar­
les la b i e n v e n i d a , en n o m b r e de 
S a l a m a n c a v desear les una g r a t a 

Y u g o e s l a v i a p ide q u e é l puerto de 
T r i e s t e s e a i n t e r n a c i o n a l i z a d o , p a s a n ­
do el res to del t e r r i t o r i o a Y u g o e s l a ­
v i a . I t a l i a p ide q u e s e c e l e b r e u n p le ­
b i s c i t o e n t r e la p o b l a c i ó n , con m a ­
y o r í a i t a l i a n a , p a r a d e c i d i r s u des ­
t i n o . 

L a p r o p u e s t a de hoy e q u i v a l e a u n a 
d iv is ión "de f a c t o " de l a z o n a . - ^ E f e . 
ANUNCIO C O N J U N T O 

L o n d r e s . — E l a n u n c i o a n g i o n o r t e a m e . 
r l c a n o sobre T r i e s t e d i c e : 

" L o s G o b i e r n o s de los E s t a d o s U n i ­
dos y d e l R e i n o U n i d o h a n v i s t o con 
g r a v e p reocupac ión e l r e c i e n t e e m ­
p e o r a m i e n t o de l a s r e l a c i o n e s i ta lo -
y u g o e s l a v a s resu l tan te de l a d ispu ta 
sobre e l f u t u r o del t e r r i t o r i o l i b r e de 
T r i e s t e . 

D e s d e l a t e r m i n a c i ó n de la s e g u n d a 
g u e r r a m u n d i a l los dos Gob ie rnos h a n 
e j e r c i d o c o n j u n t a m e n t e l a a d m i n i s ­
t rac ión de la z o n a " X " del t e r r i t o r i o 
con a r r e g l o a l a s e s t i p u l a c i o n e s del 
t ra tado de p a z i t a l i a n o . S i m i l a r m e n t e , 
e l G o b i e r n o y u g o e s l a v o c o n t i n u ó te­
n iendo l a r e s p o n s a b i l i d a d de l a a d m i ­
n is t rac ión de l a z o n a " B " . 

L o s G o b i e r n o s de E s t a d o s U n i d o s y 
R e i n o U n i d o s , d e s p l e g a r o n en f r e c u e n ­
tes ocasionés s u s buenos oficios con 
l a e s p e r a n z a de p r o m o v e r u n a s o l u ­
c ión en t re I t a l i a y Y u g o e s l a v i a . 

P o r d e s g r a c i a n o f u é p o s i b l e ha l l a r 
solución aceptab le p a r a l as dos p a r ­
t e s , fc's m á s , l a s p r o p u e s t a s r e c i e n t e ­
mente p r e s e n t a d a s p o r I t a l i a y Y u ­
g o e s l a v i a h a n s ido r e c í p r o c a m e n t e r e ­
c h a z a d a s . 

E n ta les c i r c u n s t a n c i a s , los dos G o -
g i e r n o s no ven a l t e r n a t i v a a p o n e r 
fin a l a a c t u a l s i t u a c i ó n i n s a t i s f a c t o -
r i a . No están d i s p u e s t o s a c o n s e r v a r 
l a r e s p o n s a b i l i d a d de l a a d m i n i s t r a ­
c i ó n de l a z o n a " A " . 

P o r ello h a n d e c i d i d o poner t é r m i ­
no a l G o b i e r n o m i l i t a r a l i a d o y r e t i -

, r a r sus t ropas , y , t e n i e n d o en c u e n t a 
el ca rác te r p r e d o m i n a n t e m e n t e i t a l i a ­
no de l a z o n a " A " , d e j a r a l G o b i e r ­
no i t a l i a n o l a a d m i n i s t r a c i ó n de l a 
m i s m a . 

L o s dos G o b i e r n o s e s p e r a n q u e l a s 
m e d i d a s adoptadas p o r e l los l l e v a r á n 
a u n a solución final pac i f i ca entre I t a ­
l i a y Y u g o e é l a v i a . 

L a r e t i r a d a de t r o p a s y l a e n t r e g a 
s i m u l t á n e a de l a a u t o r i d a d a d m i n i s ­
t r a t i v a se v e r i f i c a r á n e n l a fecha más 
c e r c a n a pos ib le , q u e se a n u n c i a r á de­
b i d a m e n t e " . — E f e . 
Y U G O E S L A V I A NO E S T A C O N F O R M E 

L o n d r e s . — E n s u p r i m e r c o m e n t a r i o 
a l a dec is ión a n g l o n o r t e a m e r i c a n a de 
hoy s o b r e T r i e s t e , R a d i o B e l g r a d o 
d ice q u e Y u g o e s l a v i a se v e r á o b l i g a ­
da a l l e v a r l a d i s p u t a a l a s Nac iones 
ÍUnidas, p a r a q u e e s t a t u y a n en i n t e r é s 
de l a p a z . C a l i f i c a l a decis ión de i m ­
por tan te concesión a l " i m p e r i a l i s m o 
i t a l i a n o " , q u e p u e d e i n c i t a r a R o m a 
a i " u l t e r i o r e s a g r e s i o n e s " e n e l fu turo . 

A f i rma que la decis ión és s u m a m e n ­
te i n j u s t a y p r o p i a de u n a p o l í t i c a de 
hechos c o n s u m a d o s , y q u e no l leva a 
la consol idación de l a s r e l a c i o n e s de 
los dos países, s i n o a un a u m e n t o de 
l a t i r a n t e z entre e l l o s l — E f e . 
P A R E C E Q U E L A S O L U C I O N NO E S 

1 E F I N I T 1 V A 
W a s h i n g t o n . — E n c i r c u i o s i t a l i a n o s 

b ien i n f o r m a d o s se p o n e de re l i eve 
que la decisión a n g l o n o r t e a m e r i c a n a 
sobre T r i e s t e " n o se p r e s e n t a , , a l p a ­
r e c e r , c o m o solución p e r m a n e n t e " y 
que desde ese punto de v i s t a p o d r í a 
r e s u l t a r aceptab le p o r I t a l i a , c o m o 
medio de r e d u c i r s u s d i f e r e n c i a s con 
Y u g o e s l a v i a . D i c e q u e d a a I t a l i a u n a 
pos ic ión m á s fue r te en f u t u r a s n e g o ­
c i a c i o n e s b i l a t e r a l e s s o b r e s T r i e s t e . 

E n c a m b i o , de fuente y u g o e s l a v a 
se c o n s i d e r a i n j u s t a o i n j u s t i f i c a d a la 
decisión que , se d i c e , no f u é c o n s u l ­
tada con B e l g r a d o . — E f e . 
R E A C C I O N D E T I T O 

V i e n a . — E l p r e s i d e n t e T i t o ha c a ­
l i f icado es ta noche l a p r o p u e s t a a n ­
g l o n o r t e a m e r i c a n a de c e d e r l a z o n a 
" A " de T r i e s t e a I t a l i a , c o m o u n 
"go lpe a los derechos de Y u g o e s l a v i a " , 
i n f o r m a n de la c a p i t a l y u g o e s l a v a . 

A l m i s m o t i e m p o — d i c e n — el v i c e -
p r i m e r m i n i s t r o , E d w a r d K a r d e l j , h a 
d e c l a r a d o que Y u g o e s l a v i a no está d i s ­
puesta a a c e p t a r n i n g ú n p lan de es ta 
índo le , y que se t o m a r í a n todas l a s 
m e d i d a s n e c e s a r i a s p a r a p r o t e g e r los 
i n t e r e s e s y u g o e s l a v o s , de a c u e r d o con 
la c a r t a de las N a c i o n e s U n i d a s . — E f e . 

Irams pfolesi 

el m 

f 
Eifán intercepfando numerólas carreteras 

Llegan más b«que$ da onirra a Gaoigelowii 
R o m a . — Los d i r i g e n t e s de l p a r t i d o 

c r i s t i a n o d e m ó c r a t a h a n v i s i t a d o a l 
j e f e de l G o b i e r n o , G iuseppe P e l l a , p a r a 
p e d i r l e q u e p o n g a fin a la o leada d e ; 
c o n f l i c t o s l a b o r a l e s , m i e n t r a s los S i n - ' 
d i c a t o s c o m u n i s t a s n o c o m u n i s t a s 
a m e n a z a n c o n u n a n u e v a h u e l g a de 
2 4 h o r a s en t o d a la n a c i ó n de los t r a ­
b a j a d o r e s i n d u s t r i a l e s . Los d i r i g e n t e s 
c r i s t i a n o d e m ó c r a t a e s t a b a n p r e s i d i ­
dos p o r Al .c ide De G a s p e r i . — E f e . 
P R O T E S T A 

P a r i s . — A c u a r e n t a y u n d e p a r t a ­
m e n t o s f r a n c e s e s , c a s i l a m i t a d d e l 
p a i s , se e x t i e n d e n las a m e n a z a s de ios 
a g r i c u l t o r e s de c o l o c a r b a r r e r a s y 
o t r o s o b s t á c u l o s e n las c a r r e t e r a s , p a ­
r a p r o t e s t a r c o n t r a las r e d u c c i o n e s de 
p r e c i o s i m p u e s t a s p o r el G o b i e r n o . 

V a an tes d e la m a n i f e s t a c i ó n p r o -
v i s i a p a r a e l l u n e s , la c a m p i ñ a d e l 
C e n t r o , S u r o e s t e y p a r t e de l Oeste de 
F r a n c i a ha e x t e r i o r i z a d o su d i s g u s t o , 
o b s t r u y é n d o s e a l g u n a s c a r r e t e r a s , ce ­
r r a n d o sus p u e r t a s a l g u n o s A y u n t a ­
m i e n t o s e i n i c i á n d o s e h u e l g a s de los 
abas tecedo res de leche y t a m b i é n de 
o ; ros p r o d u c t o s . A l g u n o s m e r c a d o s se 
v i e r o n d e s i e r t o s , p o r n o h a b e r a c u d i d o 
los c a m p e s i n o s con sus v í v e r e s . — E f e . 
S I G U E L A T E N S I O N E N G U A Y A N A 

G e o r g e t o . v n ( G u a y a n a b r i t á n i c a ) . — 
B u q u e s de g u e r r a b r i t á n i c o s l l e g a r o n 
a l p u e r t o de G e o r g e t o w n p a r a h a c e r 
f r e n t e a l a s i t u a c i ó n c r e a d a p o r e l 
G o b i e r n o l o c a l , de i n s p i r a c i ó n c o m u ­
n i s t a . 

N u m e r o s a s f a m i l i a s h a n a b a n d o n a ­
d o sus g r a n j a s y se h a n t r a s l a d a d o a 
las c i u d a d e s , a n t e e l t e m o r de un l e -
v a n l a m i e n ' . o de los c a m p e s i n o s . L a s i ­

t u a c i ó n c o n t i n u a s i n v a r i a c i ó n , a u n ­
que n o h a y señales e x t e r n a s de VÍCH 
l e n c i a . Los a g e n t e s de la p o l i c í a c i r ­
c u l a n p o r las ca l les y e l s e r v i c i o de 
s e g u r i d a d h a s ido r e f o r z a d o . Se d i c e 
que t o d a s las a r m a s h a n s ido t r a s l a ­
dadas desde e l C u a r t e l g e n e r a l de l a 
p o l i c í a a u n o de los c u a r t e l e s de l a 
g u a r n i c i ó n . 

E l j e f e d e l G o b i e r n o , C h e d d i J a g a n , 
j e f e de l p a r t i d o p o p u l a r p r o g r e s i s t a , 
ha acusado a l g o b e r n a d o r de r e q u i s a r . 
t odas las a r m a s s in c o n s u l l a r c o n e l 
G o b i e r n o . " L a r e s p o n s a b i l i d a d de lo 
q u e p u e d a o c u r r i r — d e c l a r ó — . es e n ­
t e r a m e n t e de l g o b e r n a d o r y de l os 
que l e h a n a c o n s e j a d o . L a p r e s e n c i a 
de b a r c o s e x t r a n j e r o s e n l a G u a y a n a 
b r i t á n i c a , so lo p u e d e ser c o n s i d e r a d a 
c o m o un a c t o de i n t i m i d a c i ó n y de 
p r o v o c a c i ó n , q u e p u e d e m o t i v a r u n a 
c r i s i s . N i n g ú n a c t o p o r p a r t e d e l p a r ­
t i d o de l a m a y o r í a — c o n t i n u ó — ha 
i n d i c a d o q u e ' . ra te de o b t e n e r sus j u s ­
t a s p e t i c i o n e s p o r o t r o s m e d i o s q u e 
los c o n s t i t u c i o n a l e s . " 

E l G o b i e r n o de J a g a n t r a t a de o b ­
tene r u n a s e r i e de r e f o r m a s c o n s t i t u ­
c i o n a l e s , e n t r e e l las l a s u p r e s i ó n d e l 
ve to de l g o b e r n a d o r s o b r e l o s a c u e r ­
dos de l a C á m a r a l o c a l . — E f e . 
R E C L A M A N M A S I N F O R M A C I O N 

L o n d r e s . — V a r i o s p e r i ó d i c o s b r i ­
t á n i c o s i n s t a n a l a O f i c i n a de Coíc- ' 
n ías a e x p l i c a r p o r q u é h a s ido o r ­
d e n a d o e l , d e s p l a z a m i e n t o d e t r o p a s 
b r i t á n i c a s ?. La G u a y a n a . E l " D a i l y 
H e r a l d " , ó r g a n o l a b o r i s t a , d i c e q u e 
e l p ú b l i c o b r i t á n i c o t i e n e " d e r e c h o a 
u n a i n f o r m a c i ó n m á s c o m p l e t a " q u e 
los c c r a e n t a r r o s y d e c l a r a c i o n e s de ra 
Of i c ina de C o l o n i a s " . — E f e . 

i i anhower asegura que 
Rusia tiene la bomba H 
Nuevo ministro de Trabajo noíteamericano 
De "manada de fulleras y cri^linales,', califica 
Ciark a loa u o m u í t ó ^ 
W a s h i n g t o n . — E l . p r e s i d e n t e ¡ i i s e n -

how e r h a n o m b r a d o h o y a . James / ' , 
M i t c h e l ! , p a r a e l c a r g o ele s e c r e t a r i o 
d e T r a b a j e . — E f e . 

La feria del m cal 

Vi l i a f ranca de l Panadés. -
Una de las ins ta lac iones d e 
l a I I Exposición y F e r i a of i ­
c i a l de l a V iña y del V i n o , 
donde se exhiben los produc­
tos que se e laboran en esta 
impor tante r e g i ó n v i t iv i t i i -

vo la . - (Fo to C i f r a ) 

SI T I E Ñ t RUSIA LA B O M B A H 
W a s h i n g t o n . - E n su c o n f e r e n c i a de 

P r e n s a de h o y , e l p r e s i d e n t e í./se¿}- v 
h o w e i h a d i c h o q u v i a U n i o n S o v i é ­
t i c a es tá e n p o s e s i ó n de l a bombót 
d e h i d r ó g e n o y q u e , p o r t o t a n t o , s u 
c a p a c i d a d p a r a l l eva r a c a b o u n a t a q u e 
c o n t r a ios Es tados U n i d o s , es c a d a d i n 
m a y o r , ' • • 
LA O P I N I O N DIT. CLARK 

.Base d e l as f u e r z a s a é r e a s e n H a -
m t l t o n { C a l i f o r n i a ) . - E l g e n e r a / M s r k 
C l a r k , c x < o r n a n d a n t e s u p r e m o de l a s 
f u e r / a s de las N a c i o n e s U n i d a s en E x ­
t r e m o O r i e n t e , que ha r e g r e s a d o a los 
Es tados U ñ i d o s , ha d e c l a r a d o q u e los 
c o m u n i s t a s son " u n a m a n a d a dn f u ¡ l e . 
r o s y c r i m i n a l e s ' en d o n d e q u i e r a q u e 
se Í es e n c u e n t r e . D i j o a ¡os p e r i o d i s t a s 
que c i t a b a p e n s a n d o e s c r i b i r u n l i b r o 
c o n ¡as i m p r e s i o n e s de l o s d i e z a ñ o s 
de e x p e r i e n c i a c o n los c o n n i n i s t a s e n 
E u r o p a y O r i e n t e , q u e p o d r í a t i t u l a r 
" D e ¡ D c n u b i o a¡ V a / u " . - £ / e . 
RECEPCIOM EN LA CASA BLANCA 

W a s h i n g t o n . — La esposa d e l p r p -
s i d e n t e E i s e n h o w e r r e c i b i ó 3 0 0 
m i e m b r o s d e l C lub h i s p a n o - p o r t u g u é s 
q u e a y u d o a f u n d a r e n 1 9 4 2 : E n t r e l a s 
i n v i t a d a s aJ té e n la Casa B l a n c a , f i -
f i g u r a b a n las espesas de n u m e r o s o s 
m i e m b r o s r e p u b l i c a n o s , e n t r e e l l a s , In 
s e ñ o r a W i l s o n , esposa d e l s e c r e t a r i a 
d e D e f e n s a y l a s e ñ o r a L u m m e r f i e i d , 
esposa d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e C o m u -
n/cac/einés.—£7e. 

P E T I C I O N A E15E.MH0WER 
iV 'as / í / ng íon .— H o o w e r y u n g r u p o 

d e d e s í a c o f o s p A i t i c o s ' r e p u b l i c a n o s 
y d e m ó c r a t a s , e s t á n p r e p a r a n d o u n a 
p e t i c i ó n d i r i g i d a a l p r e s i d e n t e E i s e n -
h o w e r , p a r a e n c a r e c e r l e q u e c o n t i n ú e 
e n \SLÍ f i r m o o p o s i c i ó n a q u e s e á n a d r 
m l t i d o s l o s c o m u n i s t a s c h i n e s e n ¡as 
A 'ac iones U n i d a s . 

E l r e p u b l i c a n o W a l t e r J u d d , d e M i -
n n e s s o t a , h a d i c h o q u e e l p r e p ó s i t o 
d e l a p e t i c i ó n es m o s t r a r a l h í u n d o 
q u e l a p o s i c i ó n t o m a d a p o r l o s d i ­
r i g e n t e s d e l G o b i e r n o n o r t e a n t e n ' c a n r , , 
c o i n c i d e c o n los s e n t i m i e n t o s d e l p u e ­
b l o de los E s t a d o s Un idos .—E fe . 

a 
Si ha declarado que G;aa Bretaña esta dispuesta a ooa l ú m U 

en m participa Rusia, paro se antepone a todo la coopenciiin con Occídeníi 
M á r g a t e ( I n g l a t e r r a ) . — E l se­

c r e t a r i o de l F o r e i g n O f f i c e , E d é n , 
ha d e c l a r a d o que está a b i e r t a l a 
p u e r t a p a r a c o n v e r s a c i o n e s con 
Rus ia " e n c u a l q u i e r n i v e l " . 

" P r o s e g u i r e m o s — d i j o — u t i l i ­
z a n d o todos los m e d i o s q u e nos 
q u e d a n a b i e r t o s p a r a r e d u c i r l a 
t e n s i ó n i n t e r n a c i o n a l , desde u n a 
r e u n i ó n de los " c u a t r o g r a n d e s " 
a la n e g o c i a c i ó n , i n c l u s o , de p e ­
queños p r o b l e m a s . Debemos h a ­
c e r l o así con p a c i e n c i a y perse­
v e r a n c i a y n o d e b e r í a m o s echa r 
l a c u l p a a n u e s t r o s a l i ados s i e l los 
'no c o m p a r t e n n u e s t r a s o p i n i o ­
n e s " . 

Edén c o n c l u y ó d i c i e n d o q u e f e ­
l i z m e n t e se ha a l c a n z a d o u n a r ­
m i s t i c i o en Corea p e r o q u e a l d í a 
s i g u i e n t e se h a n p l a n t e a d o n u ­
merosos p r o b l e m a s que aho ra se 
t r a t a de r e s o l v e r . — E f e 
F R A N C I A D I S P U E S T A A C O N F E ­

R E N C I A R CON L A CHINA ROJA 
P a r í s . — F r a n c i a está " f a v o r a ­

b l e m e n t e d i s p u e s t a a la c e l e b r a ­
c i ó n de u n a c o n f e r e n c i a de las 

la Ch ina c o m u n s t a , con ta l de 
que las n e g o c i a c i o n e s p a r a t e r ­
m i n a r la g u e r r a en I n d o c h i n a sean 
i n c l u i d a s e n e l o r d e n de l d í a " , se-
d e c l a r a en c í r c u l o s c o m p e t e n t e s . 
EDEN P I E N S A CONTINUAR 

M á r g a t e ( I n g l a t e r r a ) . — E l se­
c r e t a r i o d e l F o e r i n g O f f i c e E d é n 
d e c l a r ó en su d i s c u r s o q u e p i e n ­
sa c o n t i n u a r en su c a r g o p o r q u e 
" t o d o e l que t e n g a a l g o con que 
c o n t r i b u i r a e v i t a r u n a t e r c e r a 
g u e r r a m u n d i a l debe s e g u i r t r a ­
b a j a n d o en su s i t i o " . 

P i d i ó a la c o n f e r e n c i a que t u ­
v iese s u f i c i e n t e c o n f i a n z a e n 
C h u r c h i l ! . 

Sobre !a s i t u a c i ó n e u r o p e a 
Edén d i j o que se está t r a t a n d o de 
d a r a Rus ia s e g u r i d a d e s de que 
e l p r o p u e s t o E j é r c i t o e u r o p e o n o 
a m e n a z a su s e g u r i d a d . — ' E f e . 
A N T E T O D O , L A COOPERACION 

CON OCCIDENTE 
M á r g a t e . — ' ' La c o n f e r e n c i a 

de l p a r t i d o c o n s e r v a d o r b r i t á n i ­
co ha a p r o b a d o p o r u n a n i m i d a d 
l a s i g u i e n t e r e s o l u c i ó n : 

l u d a con a g r a d o toda s i n c e r a y 
f i r m e g e s t i ó n que a ú n pueda h a ­
cerse con e l Es te , c r e e que l a 
c o n s e r v a c i ó n de la l i b e r t a d d e ­
p e n d e de la m á s e s t r e c h a coope ­
r a c i ó n e n t r e la C o m u n i d a d b r i ­
t á n i c a , E u r o p a y N o r t e a m é r i c a 
y p i d e a l G o b i e r n o de Su M a j e s ­
t a d que c o n t i n ú e h a c i e n d o t o d o 

1° p,?sibr? p a r a a p o c a r esta p o l í ­
t i c a " . — E f e . 
F R A N C I A Y E L E J E R C I T O 

E U R O P E O 
C h i c a g o . - E l e x - p r i m e r m i ­

n i s t r o f r a n c é s A n t o i n e P i n a y h a 
d e c l a r a d o an te e l Conse jo d e Re­
l ac i ones E x t e r i o r e s de C h i c a g o 
que F r a n c i a r a t i f i c a r í a el acue r -
f P l o b T e - eI E j é r c i t o europeo a 

" d e ano . a pesar d e la i n e s t a ­
b i l i d a d del G o b i e r n o , f r a n c é s 

'Hay —dijo— d i f i c u l t a d e s 
t i m e n t a l e s en F r a n c i a p o r q u e dSs 
veces e n su h i s t o r i a W t e m n o -
r a n e a se ha v i s t o i n v a d i d a Sor 
los e j é r c i t o s a l e m a n e s . No se p u e ­
d e d e c i r a un f rancés q u e los ene­
m i g o s de a y e r , s o n , los a m i g o s ^ 
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S E G U R A M E N T E 
*** que a los lec ­
tores • -como a 
m i - Ies h a b r á 
i m p n e s i o n a d o 

•hondamente e l 
b a l a n c e , p u b l i ­
cado en nuest ro 
ú l t i m o n ú m e r o , sobre e l con t in ­
gente de tu r is tas que h a n desf i ­
l ado por los monumentos burg.a-
leses . U n a c i f r a e levad ís ima , 
en v e r d a d , que o b l i g a a med i ta r . 

C i e r t o , i r re fu tab lemente c i e r ­
to , que esos t u r i s t a s , ex t ran je ­
ros en su m a y o r í a , han l legado 
a nosotros at ra ídos por l as s i n ­
g u l a r i d a d e s que ofrece B u r g o s 
y su val iosís imo acervo h is tó r i ­
co y m o n u m e n t a l . P e r o no d e j a 
d e ser in te resante l a conclusión 
doble qtie e s a cor r i en te tu r ís ­
t i c a p lantea a B u r g o s . 

De un lado es a l t a m e n t e sa t is -
fóctorio comprobar cómo se acre ­
c i e n t a n c a d a año más los v i s i ­
tantes . M a s , por o t ra parte , c o n ­
v iene c o n s i d e r a r que a e s a pre ­
fe renc ia h e m o s de cor responder 
p rocurando que los tur is tas sean 
huéspedes d e B u r g o s durante 
más t iempo que el i m p r e s c i n d i ­
b le p a r a ve r ta l o c u a l monu­
mento . E s n e c e s a r i o que B u r ­
gos o f r e z c a a l v i a j e r o otros 
incent ivos que l e a t r a i g a n , que 
le inv i ten a p e r m a n e c e r más 
t iempo en l a pob lac ión . Y s i és­
ta les r e t i e n e con festejos que 
les s a t i s f a g a n , que t e n g a n su» 
f i c ien te b r i l l o , ca tegor ía y s a -

borv adecuados , 
, no cabe duda de 

— ^ _ ^ ; que esos v i a j e -
J T ' . r e s , que m u c h a s 

^» f veces a p e n a s s i 
; s e det ienen p a ­

r a a 1 mi os r* z a r , 
: a m p l i a r í a n s u 

e s t a n c i a , con notor ias venta jas 
de todo o r d e n . 

A h o r a b ien , p a r a que eso s e a 
pos ib le , se p r e c i s a , por o t r a par ­
te , i n c r e m e n t a r los hoteles y de­
más es tab lec imientos de hoste­
l e r í a , de los que nuest ra c i u d a d 
se ha l l a tan n e c e s i t a d a . P o r q u e 
con ese cúmulo d e tur is tas y ante 
el inc remento que ese capí tu lo 
h a de e x p e r i m e n t a r , s i se j u z ­
g a por l as ac tua les perspec t i ­
vas y p r e v i s i o n e s , todos vemos 
qué los hoteles con que B u r g o s 
cuenta resu l tan no ya i n s u f i c i e n ­
tes s ino d e t e r m i n a n t e s , en s u 
c a r e n c i a , de que no pocos v i a ­
je ros tengan que r e n u n c i a r a 
p e r m a n e c e r a q u í el t i empo que 
inc luso tenían proyectado . 

Como este caso y a se ha dado y 
como qu ie ra que p a r a el p r ó x i ­
mo verano puede volver a produ­
c i r s e , nosotros i n s i s t i m o s en 
quedes p rec iso i r a l a hab i l i t a ­
ción d e ' nuevos hote les , porque 
el n ú m e r o a c t u a l más que corto 
es c a s i i n c o n c e b i b l e , por s u c o n ­
t raste con el vo lumen de v i a j e ­
ros que nos v is i tan durante e l 
ve rano . 

He aqu í un impor tante queha­

c e r . . . ~ B . i. 1 

A C T U A L I O A O 
N O T í 1 A S 

M O V I M I E N T O D E M C C R A F I C O . — D u ­
r a n t e e l d i a de a y e r se v e r i f i c a r o n 
e n e ! R e g i s t r a C i v i l las s i t u i e n t e s 
i n s c r i p c i o n e s : 

M e c i m i e n t o s : L o r e n z o M a n s o S i m ó n 
y J o s é - I g n a c i o . M a r t i n V i e r a . 

I M u n c i o n c s : E u s e b i o ' A l zac ra O r t e -
de V a l d o r r o s , 6 0 a ñ o s . Casa a c 

C a r i d a d . 

LETRAS DE L U T O . — A los 62 f ñ o s 
de edad y c o n f o r t a d a c o n los San tos 
S a c r a m e n t o s , d e j ó de e x i s t i r a y e r en 
•nucs l ra c i u d a d , l a s e ñ o r a doña Do­
m i n i c a L a n g a R o j o , v i u d a d e d o n Je­
sús R e g u e r a , a c u y o s a p e n a d o s hetfr 
m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s 

y res to de la f a m i l i a d o l i e n t e , h a c e ­
m o s p r e s e n t e el t e s t i m o n i o d e n u s s t r a 
c o n d o l e n c i a . 

E n V i l l a d i e g o 
E l lunes d i a Í 2 , f e r i a d e l P i l a r , 

pasará consul ta el Odontólogo don 
José M a r í a R o d r í g u e z O r i v e . 

MODIFICACI.ONÍ CE UM DECRETO 
SOBRE CONSTRUCCION DC CASA -
C U A R T E L PARA LA GUARDIA. C I ­
V I L . — Q u e d a m o d i f i c a d o ,ei D e c r e t o 
p o r el q u e se a u t o r i z a !a c o n s t r u c c i ó n 

, d e c a s a - c u a r t e l p a r a la G u a r d i a " C i -

f 
Información militar 

L ' E S T I M O S . — A l R e g i m i e n t o de J n -
í a n t e r i a B a d a j o z n ú m . 2 6 , b r i g a d a 
m a e s t r o d e b a n d a , d o n P í o D u q u e 
R i c s . de en c o m i s i ó n e o e l R e g i m i e n -
l o de I n f a n t e r í a San M a r c i a l n ú m . 7 . . 

Escuela del Magisterio 
MAESTROS. '— Sa h a n r e c i b i d o en 

e^ ie C e n t r o , l os t í t u l o s d e m a e s t r o s , 
de Ensenanz 'a P r i m s r i a d e d o n J u l i o 
C s m e r e r o P é r e z y efe d o n A n g e l E s -
K r b a n e / ; de l a F u e n t e , l o s c u a l e s , 
p u e d e n p a s a r a r e c o g e r l o s e n és te 
C e n t r o , p r e v i a p r e s e n t a c i ó n d e un 
t i m b r e m ó v i l d e 0 , 2 5 pese tas . 

Noí(as y avisos 
s 'Gdica lés 

C C K S T I T ü C l O N D E L PATRONATO 
D E LA B A R R I A D A " J U A N Y A G Ü E " . — 
E n e l d í a d e a y e r y b a j o l a p r e s i ­
d í nc ia d e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l t t e 
s i n d i c a t o s , a q u i e n acompañaba : e l 
\ i c c s c c r & t a r i o d e Obras S i n d i c a l e s , se 
p r e c e d i ó a l a c o n s t i t u c i ó n de l n u e v o 
F a t r c n a t o q u e h a d e r e g i r e l g r u p o 
d e v i v i e n d a s " J u a n Y a g ü e " de l a O b r a 
S i n d i c a l de l H o g a r , q u e d a n d o c o n s t i ­
t u i d o de la f o r m a s i g u i e n t e : 

P r e s i d e n t e , d o n C s r a r d o Ca lvo A n ­
g u l o . 

Voca les : D o n L u i s M i g u e L Y o l d i , 
d o n F r a n c i s c o Q u i n t a n i l l a , d o n Jc -
s t s M ^ í t C a n í e n c í j t d ^ n J u a n K é -
r e z G o n z a l o . 

Voca les a s e s c r e s : D o n H i l a r i o M a r -
t i n c / , c u r a p á r r o c o ; d o n R i c a r d o P é ­
r e z , m é d i c o , y d o n D a v i d N e b r e d a , 
m a e s t r a n a c i o n a l . 

\ c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó u n c a m -
io d e i m p r e s i o n e s s o b r e los d i f e r e n ­

t e s p r o b l e m a s p l a n t e a d o s e n la b a ­
r r i a d a , e s t u d i á n d o s e las p o s i b l e s so ­
l u c i o n e s de los m i s m o s , d a n d o asi cor 
m i e n z o a l a v i d a y a c t u a c i ó n d e l 
n u e v o P a t r o n a t o . 

iHER M A N D A D D E LABRADORES Y 
GANADEROS Al f i n de l l e v a r a c a b o , 

^ ÍK ^ ^ ^ ^ 5K 3K 5ÍS 

u n a p e t i c i ó n d e .sa lvado p a r a g a n a d o 
de l a b o r , so i n t e r e s a d e . los a g r i c u l ­
t o r e s q u e asi l o d e s e e n , de este t é r ­
m i n o m u n i c i p a l di B u r g o s , se p a s e n 
p o r l a s o f i c i n a s d e e s t a H e r m a n d a d 
( P l a z a d o r a s t i l l a , ! ) , p r o v i s t o s de 
l a f i c h a C - l , d u r a n t e e l p l a ^ o de 
c i n t o d í a s . 

Diputación provincial 
L I B R A M I E N T O S . — A n d r é s C r i j a l b a , 

A b r a h ? m de las H e r a s , A y u n t a m i e n t o 
de I t e r o d e l C a s t i l l o , A g a p i t o F e m á n -
c'ez, A l e j a n d r o R i d r u e j o , a d m i n i s t r a ­
d o r d e l D I A R I O D E B U R G O S , A n g e l 
M a n u e l R u e r a , C r c s c e n c i a n o S i m a n ­
cas, C o m p a ñ í a d e A g u a s , C o l o m a n o 
A v i l a , C a r l o s D i a z M c d i a v i l l a , C a l z a ­
dos P é r e z , D o r o t e o I b á ñ e z , E m i l i o 
A r r o y o , E u l o g i o S á i n z , E u s t a q u i o V i -
l l a v e r d c , E l é c t r a ' d e B u r g o s , E s t e b a n 
B e n i t o , F é l i x A n d r é s , F e r m í n N e b r e ­
d a , H a r i n e r a C o n d e S. L. , H i j o s de 
D o n a c i a n o M a r t í n e z , H i j o de F e l i p e . 
O j e d a , H i j a de B r a u l i o F o u r n i e r , H i j o 
de F l o r e n c i o M a r t í n e z , S . A . , i n d u s ­
t r i a s G i m é n e z C u e n d e , S . A . , J u s t o 
de l R i o , Jesús G a l i r i d o , J u l i á n A n t o l i n 
E x p ó s i t o , L u c i a R o d r i g o , M i g u e l G a r ­
c í a , M a r í a A b a d , M é n d e z y H e r a s , 
M a n u e l G ó m e z , P e d r o E s p i n o s a , Pes­
c a d e r í a s B u r g a l e s a s S. A . , R a f a e l Pé ­
r e z . So to y A l o n s o , S. L . , Sucesores 
José R u i z , S. C , U n i ó n F r u t e r a B u r ­
g a l e s a , S. L . , v i u d a de I s i d r o M i g u e l , 
V a l e n t í n I b á ñ e z , v h i d a de A n s e l m o 
Manes, V í c to r R o m á n , V i r g i l i a P, Ga-
n a l e s , 

NUESTRO T E L E F O N O , 2 0 1 5 

D O Í U MARIA SITIEN BÜSTAMANTE 
Fal leció en el d ía de a y e r , a los 68 años de e d a d , 

hab iendo r e c i b i d o los Aux i l ios E s p i r i t u a l e s 

Q. E. P. ü . 
S u s apenados h i j o s , don F r a n c i s c o ( E m p l e a d o en Cont inen ta l 
Au to ) , don Gregor io (Po l i c í a de T r á f i c o ) , don Valent ín (ausente ) 
y don A n g e l R o d r i g o ; h i j o s pol í t icos, doña Dolores O l a v i d e , 
dona C r i s t i n a A r r e b a , doña M a r í a L u z Miembro y doña B r í g i d a 

M a r t í n ; n ie tos , s o b r i n o s , p r i m o s y demás f a m i l i a 
R u e g a n a s u s amis tades l a " encomienden a Dios Nuestro 

Señor en sus o r a c i o n e s y les s u p l i c a n l a a s i s t e n c i a a \áá h o n r a s 
fúnebres y funera l que s e ce lebrarán en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
de San L e s m e s A b a d , l as p r i m e r a s hoy v i e r n e s , a l a s doce y 
acto segu ido l a conducción de l cadáver .al cementer io de S a n 
José y el segundo e l sábado a l as d i e z , ac tos de c a r i d a d por los 
que les quedarán muy reconoc idos . 

C a s a do l iente : S a n t a n d e r , 6. 
.Gran F u n e r a r i a L A C R U Z . P l a z a Rey S a n F e r n a n d o , 5 . T e l é f o n o 1411. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L SEÑOR 

D. Federico Cerda Gerdá 
( M A E S T R O NACIONAL J U B I L A D O ) 

aue fal leció en B u r g o s el d ía 10 de Octubre de.1952, a los 71 años 
e edad, confortado con los Santos Saci jamentos y l a Bendic ión 

Apostól ica de S u S a n t i d a d 

Q . É , P. ú. 
Su r e s i g n a d a e s p o s a , doña T e o d o r a C á m a r a A l a r c i a ; h i j o s , don 
Pedro ( P a d r e P a u l M is ionero en V e n e z u e l a ) , don Ben i to 
(capi tán de I n f a n t e r í a ) , don F l o r e n t i n o (empleado d e l a R E N F E ) 
y den F l a v i a n o ( F u n c i o n a r i o del I. N. P . ) ; . h i j a s po l í t i cas , doña 
Is idora B e n i t o y dóña J u l i t a L ó p e z ; n ie tos ; he rmanos , don V i d a l 
y don A u r e l i o ; h e r m a n a p o l í t i c a , doña P a u l a C o l i n a ; sobr inos 

y demás f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s u n a orac ión^por s u a l m a y l a 
a s i s t e n c i a a l funera l que t e n d r á l u g a r sábado, a !as 
once , en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l tie San Pedro 'y S a n F e l i c e s , por 
cuyos actos de p i e d a d les quedarán muy a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , & d e Octubre de 1953. 

v i l e n . P r a d o l u é r i g o p o r e l r é g i m e n de 
" v i v i e n d a s p r o t e g i d a s " , en e l s e n t i d o 
de q u e l a c a n t i d a d t o t a l a i n v e r t i r 
s e r á de 0 0 6 . 8 4 9 , 6 4 p e s e t a s , de c u y a 
c a n t i d a d e l I n s t i t u t o de C r é d i t o p a r a 
la R e c o n s t r u c c i ó n N a c i o n a l p r e s t a r á , 
con e l i n t e r í s l e g a í c o r r e s p o n d i e n t e , 
2 9 0 . 5 5 0 , 6 6 pese tas , d e las q u e se r e ­
s a r c i r á en v e i n t e a n u a l i d a d e s a r a z ó n , 
de 2 1 . 3 8 4 , 5 2 pese tas y e l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l rio l a V i v i e n d a a n t i c i p a r á s i n 
g r a v a m e n a l g u n o , 2 4 3 . 5 3 9 , 8 6 p e s e t a s , 
q u e 1c s e r á n r e i n t e g r a d a s e n los v e i n ­
te añús s i g u i e n t e s a i a n t e r i o r p o r 
c u o t a s a n u a l e s de ! 2 . 1 7 6 , 9 9 pese tas . 

AGRESION EN S A N T A G A D E A . — E n e l 
p u e b l o de S a n t a C a d c a y r e c i e n aca ­
b a d a s laá t i e s t a s p a t r o n a l e s de d i c h a 
l o c a l i d a d , se s u s c i t ó u n a r e y e n t a e n ­
t r e l os " m o z o s de la m ú s i c a " . Es tos 
c o n tí d i n e r o s o b r a n t e de las f i e s t a s 
p r e t e n d i e r o n s e g u i r d a n d o b a i l e m e ­
d i a n t e e l a u x i l i o de u n a a c o r d e ó n . 

A é s t o se e p u s o e l p r e p i e t a r i q d e l 
s a l ó n de b a i l e de S a n t a Gadea , o r i ­
g i n á n d o s e c o n t a l m o t i v o u n a a g r e s i ó n 
de l a q u e r e s u l t a r o n a l g u n o s c o n h e ­
r i d a s leves. Uno de los j ó v e n e s h u b o 
de ser a s i s t i d o p o r e l m é d i c o de l pue--
b l o , a l ser g o l p e a d o c o n u n v a s o en 
l a f r e n t e . 

Vida religiosa 

F A R M A C I A S / DE G U A R D I A . — G a r c í a 
A n t ó n , V i t o r i a 2 0 y D o m i n g o A r n á i z , 
B a r r i o C i m e n o 3 0 . 

CUPON PRO-CIEGOS. — E l nV imero 
p r e m i a d o c o n c i n c u e n t a p e s e t a s , co­
r r e s p o n d i e n t e a l s o r t e o d e l d i a de 
a y e r , es e l 2 2 0 y cen cínico p e s e t a s , 
los t e r m i n a d o s o n 2 0 . 

' P E R M I S O P A R A I N S T A L A R U N A L I ­
NCA E L E C T R I C A . — P o r r e s o l u c i ó n de 
l a D e l e g a c i ó n de . I n d u s t r i a , se a u t o ­
r i z a a d o ñ a N a t i v i d a d d é l a F u e n t e , 
p ^ r a i n s t a l a r u n a l i n e a de t r a n s p o r t e 
de e n e r g í a e l é c t r i c a , a 5 . 0 0 0 v o l t i o s 
y c e n t r o de t r a n s f o r m a c i ó n d e . 5 k i ­
l o v a t i o s , p ^ r a s u m i n i s t r o . i -su f i n c a 
" M o n t e d e S o l o v c l l a n o s " , e n t é r m i n o 
de C a ñ i z a r de A m a y a . 

B O L E T I N METEOROLCG1CO c o m ­
p r e n s i v o de los d a t e s f a c i l i t a d o s p o r 
e l I n s t i t u t o ele E n s e ñ a n z a M e d i a , c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a l d i a de a y e r : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o d e / l a m a ­
ñ a n a , 6 8 9 , 8 ; a l as dos de l a t a r d e , 
6 8 9 , 9 ; a las s ie te de l a l a r d e , 6 9 0 , 4 . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a 
1 8 , 2 g r a d o s a l a s 16 h o r a s ; m í n i m a , 
4 g r a d o s , a las 7 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — ¡ 
A las o c h o de ^ a m a ñ a n a , c a l m a ; a 
las dos d e l a t a r d e , N N E — 5 , 4 k i l ó ­
m e t r o s ; a las s ie te de l a t a r d e , E N E — 
3 , 6 k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o , 1 7 9 , 2 k i l ó m e t r o s ; 

S A N T O S DE HOY 

Ss. J u a n L e o n a r d i , c f r . , D i o n i s i o 
A r e o p a g i t a , c b . , D i o s d a d o , a b . , E l e u -

i e r i o , d r . , m r s . , A b r a h a n , p a t r i a r c a , 
T.u is^ B c l t r á n , c f r . 

SANTOS D E M A R A Ñ A 

Ss. F r a n c i s c o de B c r j a , c f r . , ü ¿ -
n i e l , S a m u e l , A n o e / , Lcó r , , N i e b l a s , 
V i c t o r , I ' l c r e n c i o , m r s . , P a u l i n o , o b . 

•M isa , con r i t o s e m i d o b l c y c o l o r 
b l a n c o , do San F r a n c i s c o d e D o r j a , 
s e g u n d a o r a c i ó n A c u n c t i s , ' t e r c e r a a 
v o i u n t a d , c u a r t a p a r a p e d i r l a l l u v i a , 
q u i n t a Et f á m u l o s . P u e d e d e c i r s e m i ­
sa v o t i v a o de D i f u n t o s . 

CUL ros 
' SAN L O R E N Z O : N o v e n a d e N u e s t r a 
S e ñ o r a de l P i l a r . P o r l a m a ñ a n a , a 
l á s echo y m e d i a . Por l a t a r d e , a las 
s i e t e y m e d i a , p r e d i c a n d o d e n . I s i ­
d o r o D í a z M u r u g a r r c n , b e n e f i c i a d o 

. d o la S a n t a I g l es i a C a t e d r a l , 
C A R M E N : N o v e n a de Sant^a T e r e s a 

de Jesús . P o r l a m a ñ a n a , a l as o c h o 
y m e d i a . P o r la t a r d e , a las s i e t e y 
m e d i a , c o n e x p o s i c i ó n . 

D e l D I A R I O DEBVRGQ* 
correspondiente al ntartei 

9 de Octubre de íg2 j 

E L ^ d o m i n g o / hallándose r ^ , 
do en e l t é r m i n o de S a n nan" 
c e , Jesús Saldaña de 2 3 ir" 

con v a r i o s compañeros ínos' 
r a r a u n a p e r d i z uno dé éL? ' 
rec ib ió Jesús u n a p e r d i ó t0s. 
Fué t r a í d o en un carroSran?da> 
g o s , apreciándosele en la r r' 

fa6 ^ ' c V l o ' v 5 3 5 h 6 r i ^ T n l a c a r a , cuwio y mano v m 
en e l párpado in fer ior i¿nníir̂  
d o , de pronóstico reservado 

M A Y E R a las once, i en ¡a rañ-,. 
d e l Condestab le ; c o i t r a % 5 

m a t r i m o n i o , don Esteban VÍ 
q u i z a E s c o l a r y doña C l e m p n t " 
n a Abad Gonzá lez . 1 iementh 
L A tempera tu ra m á x i m a típ hA 
fué de 18,4 a l a sombra v , ! 
m í n i m a a l a sombra de 5,0 

Estudio de la situación eeonomica 
de los trabajadores y examen de 
otros asuntos de gran interés 
Referencia de la n i í ceirada ayer por la j a i ie 

M i l e s i\ las secciones sociales ie Mcals 

ESPECIADO 
Cal l f fcaclóa m o r a l a u t o r i z a d a p o r l a 

Comis ión d i e c e s » » * d a V i g i l a n c i a de 
E s p e c t á c u l o s ; 

C O L I S E O . - "Un g r i t o en ei p a n t a ­
n o " ( 2 ) . 

A V E N I D A . — " E l i n s p e c t o r de h i e ­
r r o " ( 3 ) . 

C A U A T R A V A S . - " S e c r e t o de E s t a d o " 
( 2 ) y " ^ l a g n o l ¡ a , , ( 2 ) . 
l o m o " ( 3 ) . , 

C O R D O N . - - " L a g u e r r a de D i o s " ( 1 ) . 
G R A N T E A T R O . - " F a l d a s a b o r d o » 

( 3 ) . 
P O P U L A R . - " L a g u e r r a de D i o s " ( ! ) 

y " L a p r i n c e s a de los U r s i n o s " ( 2 ) . 
R E X . - - " E l e n i g m a de ot ro ' M u n d o " 

( 2 ) y " E l d i a m a n t e del M a h a r a j á " ( 3 ) . 
E X P L I C A C I O N . ( P a r a c i n e ) , i . to­

d o s i n c l u s a n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 3 t man 
y o r e s ; 3 R , m a y o r e s c o n r e p a r o s y 4 , 
g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

S A L A D E F I E S T A S 
3 ' 3 0 y | f ' 3 0 , café c o n c i e r t o . 
D5 7 ' 3 0 a f0 , ba i l e reun ión de so­

c i e d a d . 
A t r a c c i o n e s : I s a m a r ( p o l i f a c é t i c a ) , 

A u r i t a F r a d o ( b a i l a r í n a ) , C a r m e l a R e ­
y e s ( e a n z e s e t i s t í ) , H e r m a n o s Dato 
( p a r e j a de b a i l e ) y Orquesta R E X . 

L A S E Ñ O R A 

DONA DOMINICA LANGA ROJO 
(Viuda de Jesús Reguera) 

Fal lec ió en el d ia de a y e r , a ¡os 6 2 años de e d a d , hab iendo r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 
B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E P. D. 

S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , don T i m o t e o de la P e ñ a ; he i manos , doña Estanís lada, don B a l b i n o , doña M a r í a 
y doña C l a r a ; h e r m a n o s pol í t icos, don J u l i o G a r c í a , tícña C r i s t e í a Moreno y don E u t i q u i o G u z m á n ; 
. !Obr incs , doña Concepción P é r e z , doña C a r m e n L a n g a , doña C l a r a y doña J u l i a G o n z á l e z ; s o b r i n o s 

pol í t icos y d e m á s f a m i l f a 

T A J E G A N a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l .eterno d e s c a n s o d s s u a l m a y la a s i s t e n c i a a l e n t i e ­
r ro y f u n e r a l que se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n C o s m e y S a n D a m i á n ^ e l p r i m e r o h o y , 
v i e r n e s d í a 9 , n l a s C U A T R O , y e l f u n e r a l m a ñ a n a sábado, d í a 10, a l as O N C E , p o r c u y o s ac tos de 
c a r i d a d les q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . , 

C a s a m o r t u o r i a : Cal le S a n P e d r o Cardeña n u m e r o i . 

BSurgcs, 9 de Ofctubfe de 1 9 3 3 , 

" L a M i s e r i c o r d i a " G r a n A g e n c i a de P o m p a s F ú n e b r e s . — S a n t a C l a r a , 2 . T e l é f o n o , 1672 . 

j 1 UN I N C E N D I O D E S T R O Z A LA T E -
| C H U M B R E DE DOS1 CASAS, — E n e l p u e ­

b l o d e H o n t ü m i n , se d e c l a r ó u n i n ­
c e n d i o en la n o c h e d e l m i é r c o l e s , en 
da t e t h u m b r e de l i n a casa p r o p i e d a d ' 
del v e c i n o de d i c h a l o c a l i d a d , V i c t o r 
G ó m e z . | • | 

Cerno el s i n i e s t r o a l p r i n c i p i e ? p a r c ­
e l a i b a a a l c a n z a r g r a n d e s p r o p o r ­
c i o n e s , se r e c l a m ó • los s e r v i c i o s del,. 
•Pa rque d e B o m b e r o s d e la c a p i t a l . X 
las ó r d e n e s d e i a p a r e j a d o r señor: G a r ­
c ía O l i v a , t r a s l a d ó s e a H o n l o m i n u n a 
b r i g a d a do b o m b e r o s , l a c u a l a c t u ó 
e f i c a z m e n t e ert l a e x t i n c i ó n de l f u e g o 
as i c o m o los v e c i n o s , l a s a u t o r i d a d e s 
l o c a l e s y G u a r d i a • C i v i l . Las l l a m a s , 
d e s p u é s do d e s t r o z a r el t e j a d o d e la 
casa s i n i e s t r a d a , se e x t e n d i e r o n a l d e l 
e d i f i c i o i n m e d i a t o , p r o p i e d a d t a m b i é n 
d e l seño r G ó m e z , q u e d a n d o i g u a l m e n ­
t e d e s t r o z a d a l a t e c h u m b r e . P o r f o r ­
t u n a el f u e g o p u d o se r l o c a l i z a d o , 
e v i t á n d o s e su p r o p a g a c i ó n a los p i sos 
i n f e r i o r e s . 

A P R U E B A D E 

ROBO E INCENDIO 
puede g u a r d a r c o a toda g a r a n t í a , s» 
d i ñ e n , j o y a s , d o c u m e n t o s , f a l o r e s , et-
e é í e r a , e o 

m m DE m m m 
Z U B 1 G A R A V 

D E P O S I T O Y E X C L U S I V A 

Merced, , 5 , - V e a e x p o s i c i o n e s y sol i ­
c i t a p r e c i o s y ca tá logo» 

E N L O D O S O 
se ce lebrarán a n i m a d o s b a i l e s , con 
mot ivo de las f ies tas p a t r o n a l e s , 
los días 9 , 10 y I I del a c t u a l , a m e ­
n i z a d o s por u n a se lec ta o r q u e s t a . 
S e i n a u g u r a r á u n a bo le ra y s e s e r ­
v i r á n r i c o s c la re tes en C a s a d e E n ­
r ique Gago. 

A y e r p e r l a i c r d c , c e l e b r ó u n a r e - , 
u n i ó n la J u n t a d e p r e s i d e n t e s d e las ' 
secc iones soc ia les do los S i n d i c a t o s -
b u r o a l e s e s , b a j o la p r e s i d e n c i a de l d e - | 
l e g a d o p r o v i n c i a l d e S i n d i c a t o s , se- í 
ñ o r E s c o b e d o , a l q u e a c o m p a ñ a b a el 1 
v i c c s e c r c t á r i o de O r d e n a c i ó n , S c c i a l , 
s e ñ o r B a l l e s t e r o s . A s i s t i e r o n los ¡e t ra_ 
d e s aseso res , seño res C a l á r z a , F e r n á n - i 
d e z , P r a d a y N i e t o y los p r e s i d e n t e s 
d e las secc iones s o c i a l e s , seño res A m i ­
g o , P r i e t o , A z c o n a , C a m a r r a , S a l a z a r , 
jNc-breda, M a t é , G o n z á l e z , M o n t o y a , 
Cen t cs S o l i s , • A r g i m i r o , V i l l a r , C o r c u e r a 
y D i e z . 

A b i e r t a l a ses ión a las s i e t e de l a 
t a r d e , fué l e í d a e l a c t a ele l a a n t e r i o r . 
H i z o uso d s l a p a l a b r a en p r i m e r l u ­
g a r , , é l p r e s i d e n t e d e l a s e c c i ó n so ­
c i a l t e x t i l , seño r Can tos S o l i s , p l a n ­
t e a n d o e l a s u n t o r e l a c i o n a c o c o n las 
U' r i í 'as de los a u t o b u s e s . F u é c o n t e s t a , 
d o c i n f o r m a d o p o r e l s e ñ o r A m i g o , 
e n s)j.v c a l i d a d ; d o c c n c c j a l ' de r e p r c -
s e n t a e i ó n s i n d i c a l . , i n t e r v i n i e r o n o t r o s 
p r e s i d e n t e s y f i n a l m e n t e e l p l e n o a c o r ­
d ó r e i t e r a r con la m a y e r e n e r g í a p o ­
s i b l e , ia s o l i c i t u d de r e b a j a de las t a ­
r i f a s de los au tobuses en todos l os r e ­
c o r r i d o s u r b a n o s m e d i a n t e s i s t e m a s 
a d e c u a d o s , t o d a v e z q u e y a ha p a s a d o 
c o n e.vceso e l p l a z o de p r u e b a p a r a c x . 
t i m a r i a p r o c e d e n c i a o i m p r o c e d e n c i a 
f i n a n c i e r a do l a m e d i d a . 

H a b l ó a c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r Esco­
b e d o , r e f i r i é n d o s e a sus g e s t i o n e s c e r ­
ca l a A l c a l d í a e n r e l a c i ó n c o n l a 
p e t i c i ó n e x p u e s t a , y a n a l i z ó l a a c t u a ­
c i ó n de los c o n c e j a l e s s i n d i c a l e s e n 
es te a s u n t o , e x p r e s a n d o su \ f e l i c i t a ­
c i ó n a l señor A r r o y o , p o r l a p o s t u r a 
m a n t e n i d a c u a n d o en e l A y u n t a m i e n t o 
so r e s o l v i ó l a p e t i c i ó n s i n d i c a l . P r o ­
p u s o q u e los c o n c e j a l e s de r e p r e s e n t a ­
c i ó n s i n d i c a l s o l i c i t e n u n a vez m á s 
q u e se r e v i s e es ta c u e s t i ó n . 
Í U R A D O S D E E M P R E S A 

E l d e l e g a d o p r o v i n c i a l i n f o r m ó so­
b r e la . Ley de c r e a c i ó n de l o s J u r a d o s ' 
de E m p r e s a , d i c i e n d o q u e p a r e c e ser 
q u e p r o v i s i o n a l m e n t e só lo se e s t a b l e ­
c e r á n e n las e m p r e s a s d e m á s d e m i i 
o b r e r o s . 

A c o n t i n u a c i ó n , se e s t u d i ó t o d o lo 
r e l a c i o n a d o con el C r é d i t o L a b o r a l , 
p r e p o n i é n d o s e q u e e í . p r é s t a m o sea 
g r a t u i t o , o sea s i n i n t e r é s , y a u m e n ­
t a d o h a s t a 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 

' S e g u i d a m e n t e se i n f o r m ó s o b r e des ­
p l a z a m i e n t o p a r a e s t e t r i m e s t r e , r e ­
p e r c u s i ó n en los t r a b a j a d o r e s en las 
r e s t r i c c i o n e s e l é c t r i c a s y p a r t i c i p a c i ó n 
de l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a r e n e l p ró - " 
x i m o C o n g r e s o N a c i o n a l de l M o v i ­
m i e n t o . 

F i n a l m e n t e , se s o m e t i ó a u n a m p l i o 
deba te l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a d e los 
t r a b a j a d o r e s , a c o r d á n d o s e s o l i c i t a r la 
a p l i c a c i ó n de u n a n i c -d i da e x c e p c i o n a l , 
e n t a n t o p e r s i s t a l a p a r a l i z a c i ó n e n l a 
r e f o r m a d e l a R e g l a m e n t a c i ó n L a b o r a l 
y se t r a t ó d e l a s i t u a c i ó n de los t r a ­
b a j a d o r e s d e l c a m p o n o i n s c r i t o s , d u ­
r a n t e e l p l a z o v o l u n t a r i o , en e l C e n ­
so l a b o r a l a g r í c o l a , i n f o r m a n d o e l se­
ñ o r Escobedo q u e l a r e p r e s e n t a c i ó n 

s i n d i c a l e n c! (. N. F . , ya h t h \ i for-
m u i a d o e i n s i s t i d o s o b r e u n a propues­
t a ue a m p l i a c i ó n , u e esce p i a z o . 

p i i i n m i t í i n n i H uinnimi IÍIIIIIIÍÜI mmm \\m\m 

| d e s a J a r i o s | 
I Modelo oficial obiigatorio | 
i desde el mes de Octubre 

| Envíos a reembolso I 

I T a l l e r e s G r á f i c o s | 

| «Diario de Burgos» i 
| V i to r i a , 13. TeléfoBi). 2815 I 
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« D O S 
&F. A L Q U I L A h a b i t a c i ó n 
c o n m a g n i f i c a t e r r a z a , 
p a r a d e s p a c h o o a c a d e -
»n ia . I n f o r m e s Moneda 
4 . c o m e r c i o c a l z a d o s . 
M U V c é n t r i c o a lqu i lo 
h a b i t a c i ó n a m p l i a , c o n 
"ieléfono p a r a o f i c i n a , 
d e s p a c h o . I n f o r m e s C h a r ­
c u t e r í a S e l e c t a . L a i r i - C a l -
v a . 
A R R I E N D O h a b i t a ­
c i ó n m L y c é n t r i c a , t e lé ­
f o n o , o f i c i n a Q d e s p a c h o , 
. in formes A d m i n i s t r a c i ó n . 

AUTOMOVILES 
Y ¿CCESOBIOS 
A i / I O M O V I L Í S T A S I !IMB~ 
tas de c u l a t a escape «d-
m l s i ó n y usos Industria­
les. S a o Pable . d94 Za -
randona. 
V E N D O c a r r o c e r í a ó m n i ­
b u s , 3 5 p l a z a s , C a r r o c e ^ 
r í a s del V a l . S a n J u ­
l i á n 11 -
T U R I S M O A u s t i n 10 H. P . 
vendo i n m e j o r a b l e e s t a ­
d o . Car rocer ías d e l V a l . 
S a n Ju l ián I I , 
JRUBIA^ 12 p l a z a s , e n 
perFefctas c o n d i c i o n e s , t i ­
p o moder i ro , ruedas n u e -

•Mfc, i w l ^ fcama. M o l i n í -
I I » Í 7 . 

CAMION U a c h e l , 5 tone- , 
l a d a s , g i r f e c t a s c o n d i c i o -
a$t de t o d a , vendo b a r a ­
to. Mol ie i l lo 17 . 

E U R G O N c e r r a d o , c h a p a 

m nuevo deí todo, 
k i l o s . Mol in i l lo .17. 

S E C O M E R A moto de 
1 1 /2 a 3 H, P. R e l o j e ­
r í a R o d r í g u e z , M o n e d a 
18, 

COLOCACMES 
i i .mmtm 

F A L T A N c o r r e d o r e s toda 
España , a r t i c u l o , modelo 
a m e r i c a n o j c o m i s i ó n 2 0 
por 1 0 0 . E n v i a m o s m u e s ­
t r a s . . E s c r i b i d : C o n s t a n ­
t ino B u r g o , A p a r t a d o 
1 2 1 9 . B a r c e l o n a . 

T R A C T O R I S T A se n e c e ­
s i ta que h a y a andado 
con t ractor D i e s e l , e n ­
tendido e n a g r i c u l t u r a . 
D i r i g i r s e por e s c r i t o a 
•Lloisa A r n á i z , S a n P a ­
blo 6 , t e r c e r o , d e r e c h a . 
B u r g o s . 

P R E C I S A S E a p r e n d i z en 
C o n f i t e r í a A lonso , V a d i -
líos 2 2 . 

N E C E S I T O o f i c i a l a m o ­
d i s t a y a p r e n d i z a . S a n 
P a b l o 2 3 , segundo, dere ­
c h a . 

S E N E C E S I T A señor i ta , 
p a r a c o g e r puntos m e ­
d i a s . M e r c e r í a p a m e l a , 
D i e g s L a i n e z 6. 

p u e d e ser v i c t i m a de una expolia­
ción o de un robo en su ho^ar 
l e p r ive de s u s bienes más prc* 
c i a d o s . , .. 

No l e preocupe: la reposición 
será i n m e d i a t a s i t iene heclio e» 
S e g u r o en L O S P R E V I S O R E S DEL 
P O R V E N I R , 

Asegurándose en L O S PREVISO­
R E S D E L P O R V E N I R t iene ei P ^ * 
v e n i r asegurado . 

S e g u r o s a p r i m a í i j a n 
O F I C I N A S C E N T R A L E S : MADK!" 
De legac ión p r o v i n c i a l ei* Bur50b 

P l a z a V e g a , n ú m . 27 
A u t o r i z a d o por l a • Dirección 

G e n e r a l de Seguros el :J6-lI-5^ 

A P R E N D I Z A 14 a 15 
a ñ o s se n e c e s i t a . A l m a ­
c é n de M ú s i c - y D e p o r ­
tes. 

SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
c o n - b u e n o s i n f o r m e s . 
M a d r i d 7 , s e g u n d o , i z ­
q u i e r d a , 

O F R E Z C O / c h i C Q ^ Í 5 " - l 6 
a ñ o s , o p o r t u n i d a d a p r e n ­
de r p r a c t i c a n d o c o n t a ­
b i l i d a d c o n i n g r e s o s . 
P r e s e n t a r s e . dos a t r e s 
t a r d e s . H o s p i t a l M i l i t a r 
1 4 , p r i m e r o . 

S E N E C E S I T A N c h i c a s 
p a r a c o g e r p u n t o s m e ­
d i a s . M e r c e r í a F e r n á n ­
d e z , San P e d r o San F e ­
l i c e s 3 3 y San J u l i á n 10. 
S E N E C E S I T A o f i c i a l a y 
a p r e n d i z a m o d i s t a . R a -

l z o n San J u a n 2 4 , p r i ­
m e r o , p u e r t a 4 . B u r g o s . 
C H I C A so n e c e s i t a . L a 
C a s t e l l a n a " V i l l a M a r i n a " . 
MUCHACHA sepa de c o c i ­
n a , c o n i n f o r m e s se n e ­
c e s i t a . C a l a t r a v a s 3 , t e r ­
c e r o , d e r e c h a 
S E N E C E S I T A N o b r e r a s 
y e m p a p e l a d o r a s p a r a 
c a r a m e l o s , e n Gal le tas 
^ a y n o . 

S E N E C E S I T A doncel la y 
c o c i n e r a . V i t o r i a 2 9 , 
c u a r t o , i z q u i e r d a . 

S E N E C E S I T A c h i c a . A l ­
m i r a n t e B o n i f a z 6 , se ­
g u n d o , i z q u i e r d a . 
S E N E C E S I T A a p r e n d i z a 
m o d i s t a . San J u a n 1 , se­
g u n d o , i z q u i e r d a . 

N E C E S I T O s e ñ o r i t a i n t e r ­
n a p a r a n i ñ o s , b u e n o s 
i n f o r m e s . C o n c e p c i ó n 2 1 , 
t e r c e r o , clerech?.. 
MUCHACHA f o r m a l c o n 
i n f o r m e s , p a r a B i l b a o , 
So neces i t a . V i t c r i a 9 , 
s e g u n d o . 
S E N E C E S I T A N a p r e n d i ­
ces e n Gal le tas P a y n o . ' 
D E S E O a m a o n i ñ e r a , 
b u e n s u e l d o , Que ipo d e 
L l a n o 2 , c u a r t o , i z q u i e r ­
d a . 

M O T O R E S D i e s e l , a l t e r ­
n a d o r e s n u e v o s , g a r a n t i d 
z a d o s . E l u - M a q u i n a r i a 
E l é c t r i c a , 0 . B a l p a r d a 
7 0 . T e l é f o n o 1 3 . 4 3 3 . 
B i l b a o . 

P R E C I O S de f á b r i c a 
b u z o s , p e t o s , p a n t a ­
l ones , e n g é n e r o s 

.a z u l e s V e r g a r a . 

.Grandes t a l l e r e s de 

. c o n f e c c i ó n . V e n t a , 
N u e vo s A l m a c e n e s , 
Ca l le S a n t a n d e r , L 9 
.y M o n e d a i , 2 1 . 

T U B O S d e c c m c n l o de 
u r a ü t a y . de g r e s . San 
P e d r o y S a n F e l i c e s 12. 
P u e n t e G a r e a g a . B u r g o s . 
M A Q U I N A S p u n t o m o ­
d e r n a s . R o d a m i e n t o s de 
bo las . C a m b i a m o s , r e p a ­
r a m o s , 2 0 p l a z o s . " H e r ­
nando R o s " . Representan-* 
'.e A m i g o . V e g a 2 2 . 

A N I S A D O S t o d a s c l ases , 
p r e c i o s c o n v e n i e n t e s . V a ­
l e r i a n o del B a r r i o , S a n ­
t a n d e r 2 5 . 

^ E V E N D E a b r i g o y g a ­
b a r d i n a c a b a l l e r o , b u e n 
u s o . A l m i r a n t e B o n i f a z 
1 4 , p r i m e r o . 
V E N D O avezas a n d a l u z a , 
e s p e c i a l p a r a s i e m b r a , COMPRAS T YEHTAS a b u n d a n t e f o r r a j e . P e d i . 
dos a v i u d a d e José F e r ­
n á n d e z . D a o i z 2 3 . T e l é -
, fono 1 3 0 4 . S e g o v i a . 

F O R M I D A B L E p o r t o n e r a 
dos h o j a s d e 400 x 2 2 0 , 
p r o p i a g a r a j e , con h e r r a ­
j e s f o r j a d o s , v e n d o . V a -
d i l l o s 3 3 , E b a n i s t e r í a 
C a s c a j o . 

V E N D O m á q u i n a p imto 
c a s i n u e v a . L a V e r d a d 8 . 
S o r i a . 
V E N D O m o t o r g a s o i l 
14 - 17 H. P . T r a t a r c o n 

G i l Cabañes. C a t a n e s d e 
E s g u e v a . 

T A L L E R E S de c o n ­
f e c c i ó n b u z o s , p e -
A.ÓS, p a n t a l o n e s . E s ­
p e c i a l i d a d a z u l V e r -
g a r a , p r e c i o s de f á ­
b r i c a , en Nuevos A I -
.macenes. Ca l l e S a n ­
t a n d e r , 19 y M o n e ­

d a , 2 1 . 

A G U A R D I E N T E S e s p e c i a ­
l e s , l i c o r e s y c o ñ a c s . V a ­
l e r i a n o d e l B a r r i o , S a n ­
t a n d e r 2 5 . 

V E N D O a u t ó g e n a b r e ñ a . 
R a z ó n B a r r i a d a C í r c u l o . 
T a l l e r C h a p i s t a . 

POR c a m b i o de r e s i d e n ­
c i a v e n d o 150 g a l l i n a s 
de n u e v e m e s e s , p l e n a 
p u e s t a , ' 7 0 pese tas . I n -
i b r m e s esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
¿ E V E N D E m á q u i n a S i n -
g e r sas t re o, g u a r n i c i o n e ­
r o . Ca l le A n u n c i a c i ó n 
r u r t i . 1 , c u a r t o , ( Ñ u ñ o 
R a s u r a ) . 

ESSEWZÁS 
P R O F E S O R A c o n t í t u l o s 
B a c h i l l e r y m a e s t r a , d a ­
r í a c lases p a r t i c u l a r e s . 
I n f o r m e s Vega .7, s e g u n ­
d o , doce a dos . 
I N G R E S O e n p e r i t o s , 
a y u d a n t e s , . r e v a l i d a , e tc . 
M a t e m á t i c a s , F í s i c a , Des ­
c r i p t i v a . C á l c u l o , D i b u j o 
i n d u s t r i a l , T o p o g r á f i c o . 
P r o f e s o r c o m p e t e n t e . B a ­
r r i o J i m e n o 6 , c u a r t o . 
C O R T E , y C o n f e c c i ó n . Po r 
ser m é t o d o p r o p i o , c o n ­
cede t í t u l o s g r a t i s . A c a ­
d e m i a " C a t a l i n a L. L l a ­
n o s " . C a r n i c e r í a s l . 

FINCAS 
P I S O S l i b res , - t odos g u s ­
t o s , v e n d o d e s d e 2 5 . 0 0 0 . 
I n f o r Q i e s g r a t i s , A l b i l l o s . 

P O R n o p o d e r l o a t e n d e r 
v e n d o o t r a s p a s o n e g o c i o 
en m a r c h a , H o t e l H e r r e ­
r a , a c r e d i t a d o e n Oso r -
n o { F a l e n c i a ) . 

P I S O S y l oca les l i b r e s , 
g r a n z o n a , .vendo b a r a ­
t o s . R a z ó n P a l o m a 4 1 - . 
B a r . 

V E N D O p i s o s l i b r e s c a l l e 
M a d r i d , m u y b a r a t o s 
2 7 , 3 2 y 3 7 . 0 0 0 pese tas . 
S e r a p i o G i m é n e z , M o n ­
te A b a d e s a . 
V E N D O p i sos l i b r e s desde-
2 5 . 0 0 0 p e s e t a s , f a c i l i d a ­
des" p a g ó . S á e n z de S a n ­
t a M a r í a , S a n J u a n 1 . 
V E N D O a m p l i o l o c a l c o n 
b u e n p a t i o , e n ca l l e S a n 
J u a n , S á e n z d e S a n t a 
M a r í a , San J u a n I'. 
¡ O C A S I O N ! Vendo dos c o ­
m e r c i o s con t r e s a m p l í ­
s i m o s y- e l e g a n ; e s p i s o s . 
R e n t a r á c a p i t a l d i é z p o r 
c i e n t o . . A l b i l l o s . 

S E V E N D E c a s a , l l ave en 
m a n o , u n i f a m i l i a r , c o n 
2 . 2 0 0 m e t r o s ' c u a d r a d o s 
de h u e r t a ^ t a p i a d a , a m ­
p l i o s - l o c a l e s . I n f o r m e s 
San F r a n c i s c o 9 . ( F a c i ­
l i d a d e s de p a g o ) . 

T I E R R A S c o m p r a r í a c u a l ­
q u i e r p u e b l o p r o v i n c i a . 
O f e r t a s , A l b i l l o s , V e g a 3 6 , 
s e g u n d o . 

¡ T A B E R N E R O S ! V e n d o 
m u y b a r a t o a m p l í s i m o l o ­
c a l , a l m a c é n v i n o s , c é n ­
t r i c o y l i b r e . 1 A l b i l l o s 
V e g a 3 6 . . 
VENDO p i s o s y casas de 
p l a n t a y p i so , l l a v e , e n 
m a n o , f a c i l i d a d e s p a g o . 
R u r a l u r b a n a . Co n c e p -
c i ó n 15. 

V E N D O p i s o en V a d i l l o s , 
c u a ' r b h a b i t a c i o n e s y 
b a ñ o . I n f o r m e s , C o n d e 
l o z a n a 13, p r i m e r o , d e -

GAHADOS Y APEROS 
S E M B R A D O R A I .abad M u r 
de s ie te b a l l e s t a s , e n p e r ­
f e c t o e s t a d o , v e n d e d o n 
J u l i o G o n z á l e z . R i c o . 
F a r m a c é u t i c o . V i l l a d i e g o . 

SE V E N D E u n v a g ó n d e 
vacas l e c h e r a s , h a n l l e g a ­
do ' h o y a B u r g o s , Esp i -~ 
nosa de los M o n t e r o s . 
T r a t a r c o n C e f e r i n o M a r ­
t í n , P l a z a Vega 8, F o h -
da E l P o z a n o . 

S E V E N D E t e r n e r a r a z a 
h o l a n d e s a d e 8 d í a s . 
H u e l g a s 2 9 . 
S E V E N D E N dos y e g u a s 
de c i n c o y o n c e a ñ o s , 
p r e ñ a d a s a l c o n t r a r i o y 
la u n a con r a s t r a , t r a t a r 
cort V a l e n t í n H u r t a d o en 
Y u d e g o . 

HUESPEDES 
S E A L Q U I L A N c a m a s 4 
pese tas , ^ a z ó n es ta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
C E D O h a b i t a c i ó n p e n s i ó n 
c o m p l e t a . I n f o r m a r á n 
Vega 15. U l t r a m a r i n o s . 
C E D O a m a t r i m o n i o s i n 
h i j o s " h a b i t a c i o n e s a m u e ­
b l a d a s , d e r e c h o c o c i n a . 
. I n f o r m e s ésta A d m i n i s -

' t r a c i ó n . 

E S T U D I A N T E S , p e n s i ó n 
c o m p l e t a , b a ñ o , ascensor . 
E n c a r n a c i ó n H i g L e r a s . 
Isabe l " I I , 10. S a n t a n d e r . 

MÜEBL1 
C A M A S , , m u e b l e ? , los m e ­
j o r e s p r e c i o s , en " L a 
E c o n ó m i c a " , v i s i t e e s t a 
c a s a . 

G R A N o p o r t u n i d a d d o r ­
m i t o r i o s 3 , 5 0 0 pese tas , 
a r m a r i o s , c a m a s y p i e ­
z a s , sue l tas p o d r á u s t e d 
a d q u i r i r a p r e c i o s - d e 
o c a s i ó n . E b a n i s t e r í a Cas­
c a j o , V a d i l l o s 3 3 . • 

PERDIDAS 
H A L L A Z G O de h u r ó n , * 
e n t r e g a r á a su du«#0 
F ranc i ' s co S a l i n a ^ B o ^ 
g ó n de l C i d . 
P E R D I D A de a r t e r a 
g r a n d e de m o t o , en a 
c a r r e t e r a d e A ^ 0 5 Se 
B u r g o s o p o r D L r ^ - l e r a 
g r a t i f i c a r á b i e n . ^ ' 

• 4 3 , q u i n t o , ¡zqmercia 
B u r g o s . * 

TRASPASOS. 
T R A S P A S O comestible5 
p o r a u s e n c i a , ba ra t . s J" 
I n f o r m e s esta Admim 
t r a c i o n . , ,a 
T R A S P A S O b o n i t a tíefl 
c é n t r i c a , r e n t a ' ^ ¿ ¡ 3 -
¿etas m e n s u a l e s , 9PL¿ÍO-
d a c u a l q u i e r " ^ - a n . 
I g n a c i o J u e z , San J " 
1 8 , s e g u n d o . 

B A R - R E S T A U R A N T E , ^ 
t r i c o y a c r e d i t a d o , 
p a s o p o r ausenc ia -
l í o s , V e g a 3 6 . 

VARIOS 
D l A N A i r ^ a i < c l 
r a b i e de c i n t a s y icai\e 
c a r b ó n . De lavega-
M a d r i d 2 . ' - i f l ^ 
J E R S E Y S de P ^ ^ t a n 3 
q u i n a , se c o n i e c t i . . ^ e -

na B u r g o -
0 ¿ c e r r ^ ' 
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1A GUERRA DE DIOS" se 
estrenó ayer en el Cordón 

C R U C I G R A M A 
2 3 e «5 6 "x 8 ^ 

P A S A T I E M P C 
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n e 
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= 3 

A v e r se estreíió en el c ine Cor -
- a sa la totalmente l lena y 

D0N P ! lisoniero resultado que era 
. s u p o n e " L a Guerra de Dios», 

Sfpffnifica película naaonal que 
tn extraordinar ios éxitos h a ob 

í?nído dentro y fuera de España 
r c t ú o l o acred i tan los muchos Sfa-
S r d o n e s a que se ha hecho aeree-
H o r a entre el los, v a n o s p remios 
t n l k B i e n a l d e V e n e c i a . 

A las doce de l a m a ñ a n a , se 
nrovectó el f i lm en p r u e b a 
S r i v a d a , a l a que as is t ie ron auto-
Vidades y reoresent/acione? r e h -
i i o ^ a s y cul túrales. S i n discusión 
n nguna , " L a Guerra de Dios» e s 

na V a n pel ícula . Por s u fondo y 
r o r su forma. E l a r g u m e n t o , t ras ­
cendente, in teresa desde e l p r i n ­
g ó l o hasta el f i n . Y ademas de 
interesar , emoc iona , p r e c i s a m e n ­
te e l factor emocional y emotivo 
M e l que predomina en todo e l 
film Hasta el punto de que \el 
espectador as is te e n s i m i s m a d o a l a 
oroyección. Nunca , h a s t a el p r e ­
sente el C ine español h a b í a abor­
d a d o ' c o n tanta propiedad como 
acier to , un tema t^n profundo: 
el tema ter r ib le , p lanteado por la 
l u c h a d e c lases en u n a c u e n c a m i ­
nera y e l d r a m a - v e r d a d e r o d r a ­
m a - ' v i v i d o por e l joven sacerdo­
te q u e se enfrenta a l odio y lo 
vence en una mis ión que con 
acierto Vicente Escr ivá , in t i tu la 
«La Guerra de Dios». 

Y s in embargo, con ser g r a n d e 
el mér i to l i te rar io del g u i o n i s t a , 
a ú n l o es más el de Ra fae l G i l , 

, e l notable d i rector español que, 
en esta ocasión, vuelve a m a n i ­
festar s u conocimiento y exper ien­
c ia en el manejo de los e lementos 
interpretativos. 

En éstos cabe señalar , en p r i ­
m e r lugar , a l francés Claude L a y -
d u , un joven actor que en poco 
tiempo se ha colocado ent re los 
primeros "astros» europeos. S u 
personalidad es muy fuerte . A l 
d a r v ida a l " r o l l " de sacerdote , 
lo hace ín t imamente c o m p e n e ­
t r a d o con su p a p e l , dándole u n a 
expresividad y unos mat ices h u m a ­
nos dif íci les de s u p e r a r . T a m b i é n 
Franc isco Raba l descuel la y - b r i ­
lla. En su interpretación de m i n e ­
ro, no se puede estar m e j o r . E n 
otros planos sobresalen Marco 
Davó, Fernando S a n c h o , G e r a r d 
T ichy , Alberto R o m e a , C a r m e n 
Rodríguez, R i c a r d o Ca lvo , Fé l ix 
Dafauce y José Sepúlveda y los n i ­
ños Mar ía E u g e n i a , J a i m e B l a n d í , 
J u a n José Vidal y Car los Acevedo. 
P a r a terminar , subrayaremos que 

es u n a pel ícula a lecc ionadora y de 
unja gran fue rza emocionalÁ 
L a t é c n i c a no e n c u e n t r a escollos 
n i /d i f i cu l tades , pues opera sobre 
escenarios natura les y rúst icos. 

Auguramos a " L a G u e r r a d e 
Dios» e l mayor record de p e r m a ­
nencia e n cartel que se Haya dado 
en Burgos. 

l i i i i l d e s e M r i o 
i imieres i k m M i 
U lÉIÉtracioii local U Mm 

P a r a conocimiento de todos 
los secretar ios a quienes in terese , 
se hace público que e l serv ic io de 
coche de l a Cont inenta l Auto , S . A , , 
en l a l ínea de Aranda de Duero 
a Burgos y regreso , func ionará con 
normalidad el p róx imo lunes d í a 
12 de l ac tua l , teniendo su s a l i d a 
de Aranda a p r i m e r a h o r a de l a 
mañana de d icho d í a . L o que s e 
anuncia para que los co leg iados a 
quienes a fec ta , puedan a s i s t i r a l a 
^ a m b l e a genera l en r e f e r i d a fe 
cha. 

. B u r g o s , 8 de Octubre de 1 9 5 3 . -
t l v icepresidente , Manuel de B e -
navides y de l a P o l a . 

A y e r t a r d e , en e l c a m p o de 
Z a t o r r e , h u b o e n t r e n a r p i e n t o g e ­
n e r a l d e l B u r g o s , c u y o e q u i p o se 
e n f r e n t ó a l J u v e n t u d , c e l e b r á n ­
dose u n p a r t i d o de dos t i e m p o s , 
d e m e d i a h o r a a p r o x i m a d a m e n t e 
cada u n o d e e l l o s . 

D i c h o p a r t i d o p r e p a r a t o r i o 
o f r e c i ó c o m o n o v e d a d p r i n c i p a l 
l a p r e s e n c i a de " P a n c h o " en e l 
c o n j u n t o l o c a l , en e l q u e f o r m ó 
c u b r i e n d o e l p u e s t o de i n t e r i o r 
i z q u i e r d o , v a c a n t e p o r l a d e s g r a ­
c i a d a l es ión de A r n á i z . 

La i m p r e s i ó n sacada d e l e n t r e ­
n a m i e n t o de a y e r t a r d e , es la d e 
q u e f r e n t e a l A n a i t a s u n a j u g a r á 
e l m i s m o e q u i p o de j o r n a d a s a n -

^ ^ ^ Í K ^ ¿8 ^ 

R E T A Z O S 

Se pone en conocimiento de los 
numerosos vendimiadores , que en 
i i a S i ^nÍer iores se d e s p l a z a n á es ta 
localidad de Uruñuela ( L o g r o ñ o ) , 
con motivo de l a recolección ,de l a 
S j e - el d i a 10 de l a c t p a l , s e ' 
SP a a su recolección. L o que 
m t p í L ^ " " i c a p a r a su conocí - i 
miento. - E Í jefe de l a H e r m a n d a d . I 

C o m o y a saben n u e s t r o s l e c t o r e s , en 
e q u i p o b u r é a l e s c i c l i s t a p a r t i c i p a r á 
e n el c a m p e o n a t o n a c i o n a l de " E d u ­
c a c i ó n y D e s c a n s o " , q u e h a de t e n e r 
l u g a r e ' sábado y d o m i n g a p r ó x i m o s , 
e n V a l e n c i a . 

S e r á n dos e t a p a s , c o m p r e n d i e n d o l a 
p r i m e r a e l r e c o r r i d o e n t r o V a l e n c i a y 
C a s t e l l ó n y 1? s e g u n d a , e l r e g r e s o a 
la c a p i t a l l e v a n t i n a , f i n a l i z a n d o en 
U n c i r c u i i o u r b a n o . 

En e l e q u i p o b u r g a l é s v a c o m o 
f i g u r a p r i n c i p a l , José L u i s T a i a m i ü o , 
a q u i e n su g r a n f o r m a a c t u a l le p r e ­
s e n t a c o m o f a v o r i t o . 

V e r e m o s a v e r s i r e p i t e su g r a n ac ­
t u a c i ó n de la V u e l t a a F a l e n c i a . 1 

E l f ú t b o l p u r a m e n t e b u r g a l é s y m o ­
d e s t o h a s a l i d o d e su l a r g o p a r é n t e ­
s i s de i n a c t i v i d a d , m e r c e d a l c a m p e o ­
n a t o l o c a l de E d u c a c i ó n y Descanso . 

Los p a r t i d o s t e n d r á n l u g a r , en su 
m a y o r p a r t e , en e l f l a m a n ' - c c a m p o 
d e " L a M l l a ñ e r a " , c o n s t r u i d o p o r l a 
S. E. S. A . 

C l a r o q u e , d a d a l a c a n t i d a d de 
p a r t i c i p a n t e s , h a b r á q u e h a b i l i t a r m á s 
t e r r e n o s de j u e g o , p o r q u e este solo 
r e s u l t a i n s u f i c i e n t e . 

Y de esta l i g e r a v i s i ó n d e l d e p o r t e 
l o c a l , p a s e m o s a! o r d e n i n t e r n a c i o n a l . ' 

E l g u a r d a m e t a escocés, C o w e n , f ué 
p a r a e l S u n t f c r l a n d e l . t raspaso m e n o s 
c a r o . Cos tó s o l a m e n t e u n m i l l ó n , la. 
t e r c e r a p a r t e de l o q u e c o s t ó c i t r a s ­
p a s o d e l c e n t r o d e l a n t e r o d e l País de 
Ga les , ' T r c v o r F o r d . Y no o b s t a n t e , 
C o w e n está c o n s i d e r a d o c o m o u n o de 
los m e j o r e s g u a r d a m e t a s de las i s las . 

P e r o en I n g l a t e r r a e l v a l o r de l p o r ­
t e r o no se v a l o r i z a c o m o e l de c u a l ­
q u i e r o t r o j v g a d o r de l e q u i p o . " E l 
e q u i p o se c o m p o n e de d i e z j u g a d o r e s 
y u n p o r i e r c " , d i c e n los p r i m e r o s m a ­
nua les e d i t a d o s en I n g l a t e r r a hace 
m á s d e u n s i g l o . 

Una v i e j a t r a d i c i ó n i n g l e s a . Y y a 
sabemos q u e las t r a d i c i o n e s t i e n e n 
v i d a l a r g a en casa de los i n g l e s e s . 

El T o r i n o h a b í a c o n t r a t a d o á u n 
j u g a d o r de R o m a , q u e p i d i ó se e s t i ­
p u l a r a e n e l c o n t r a t ó q u e su f i c h a j e 
f u e r a a u m e n t a d o en 5 0 0 . 0 0 0 l i b r a s 
en e l caso de h a b e r t o m a d o p a r t e , 
p o r lo m e n o s , e n d i e z p a r t i d o s o f i c i a ­
les j u g a n d o c o n e l p r i m e r e q u i p o . 

Los d i r e c t i v o s d e l c l u b a c e p t a r o n 
esa c o n d i c i ó n , y e l j u g a d o r e n t r ó e n 
a c t i v i d a d . S u c e d i ó q u e el r e f e r i d o j u ­
g a d o r só lo h a b i a s i d o u t i l i z a d o n u e v e 
veces e n e l p r i m e r e q u i p o . 

¿Había r e c i b i d o e l e n t r e n a d o r , e l 
i n g l é s C a r v e r , i n s t r u c c i o n e s de los d i ­
r e c t i v o s p a r a q u e f r e n a r a a l mucha­
c h o , a f i n de c o n s e g u i r e l u d i r e l c o m 
p r o m i s o a d q u i r i d o ? 

S i as i f u é no p u d o c o n s u m a r ese 
i n t e n t o , p o r q u e a ¡a s e m a n a s i g u i e n ­
te v i óse o b l i g a d o , p o r f u e r z a de las 
c i r c u n s t a n c i a s , a i n c l u i r l o en e l 
" o n c e " . 

Y h a b i e n d o c o m p l e t a d o l os d i e z 
p a r t i d o s a q u e s o ' r e f e r i a el c o n t r a t o , 
e l j u g a d o r " d r i b l ó " a sus d i r e c t i v o s , 
q u e se v i e r e n p r e c i s a d o s a c u m p l i r e l 
c o n v e n i o . 

laniute con el Juventüd 
t e n o r e s , con l a n o v e d a d de " P a n ­
c h o " c o m o i n t e r i o r . Es d e c i r , q u e 
f r e n t e a los a z c o i t i a n o s e l B u r ­
g o s p r e s e n t a r á e l s i g u i e n t e e q u i ­
p o : C u t i ; S a n t i , B a r r i o s y M a r ­
c o ; M o n , M a d u r g a , ; H e r n a n d o , 
C a p i t á n , B r i g i d o , " P a n c h o " y Cas­
t i l l o . 

Z u l o a g a c o n t i n u ó ausen te d e l 
e n t r e n a m i e n t o g e n e r a l , y a q u e e l 
a s p e c t o d e su p i e r n a l e s i o n a d a 
n o p r e s e n t a m e j o r í a s s e n s i b l e s . 
Es te es o t r o i n c o n v e n i e n t e que e l 
C l u b b u r g a l é s t i e n e q u e s o p o r t a r 
ya que an te los a f i c i o n a d o s e x i s ­
t e n v e r d a d e r a s g a n a s p o r ve r en 
a c t i v o a l d e f e n s a . 

El p a r t i d o B u r g o s - A n a i t a s u n a se­
r á a r b i t r a d o p o r e l seño r M a ñ u e -
cos y e l M i r a n d é s - H u e s c a , p o r e l 
s e ñ o r I r a s t o z a . 

P a r a obtener l a pe r fec ta 
i m p r e s i ó n d e 

M E M O R I A S , F O L L E T O S . 
C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
« • c a r q a c s u ed ic lóa • 

Talleres Gráficos 
' •D IARIO D E BURGOS*» 

Bélgica se clasifica 
para los campeonatos 
mundiales de fútbol 
Venció a Suecia por 2 - 0 

B r u s e l a s . — Se ha j u g a d o esta t a r ­
de e l p a r l i d o ¡ n t e n n a c i o n a l de f ú t b o l 
e n t r e U é l g i c a y S u e c i a , v a l e d e r o p a r a 
e l c a m p e o n a t o m u n d i a l . 

H a n g a n a d o los b e l g a s p o r dos 
c e r o . E l p r i m e r t i e m p o t e r m i n ó u n o 
a c e r o . E l p r i m e r t a n t o l o m a r c ó 
C o p p e n s , a los t r e i n t a y t r e s m i n u 
t o s ; y e l s e g u n d o lo h i z o Mess , t r e s 
m i n u t o s después de la r e a n u d a c i ó n . 

C o n esta v i c t o r i a . B é l g i c a se c í a 
sific.a p a r a p a r : ¡ c i p a r en l a fase final 
de i c a m p e o n a t o m u n d i a l q u e se cele­
b r a r á e l a ñ o que v i e n e en " S u i z a . 

Patroilo de % m \ i i U m 
rti 

L a Rea l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t 
b o l h a a u t o r i z a d o el c a m b i o de c a m ­
p o d e l p a r t i d o F s c o r i a z a - Z a r a g o z a , 
i n c l u i d o en los bo le tos de la q u i n t a 
j o r n a d a , , j u g á n d o s e p o r t a n t o d i c h o 
p a r t i d o en el c a m p o d e l e q u i p o - con 
s i g n a d o e n s e g u n d o l u g a r , l o q u e se 
h a c e p ú b l i c o a los efectos d o l a Re 
g l a s é p t i m a de las N o r m a s de l F5airo-
n a t o , deb iendo- p o r c o n s i g u i e n t e po 
n e r s e u n dos s i ' s e e s l i m a que ha de 
g a n a r e l Z a r a g o z a y u n o si se e s t i ­
m a g a n a d o r a l E s c o r i a / a ; 

L E S P R O F E S O R E S M E R C A 
P e r s p e c t i v a s que se les ofrecen ante l a s p r e o a r a c i o n e s qué i n i c i a r e m o s 
en e l p r ó x i m o c u r s o : 

U 3 I N T E N D E N C I A M E R C A N T I L . — S e puede i n i c i a r a h o r a y t e r m i n a r 
^nael«pIazo de dos an05l tlue concede e l Decreto de 23 de Jul io de 1953. 
2 . Oposic iones /de C O R R E D O R E S DE C O M E R C I O . 
3.3 Oposic iones de A Y U D A N T E S C O M E R C I A L E S D E L E S T A D O (Min is te ­
r i o de C o m e r c i o ) . . 

I n fo rmes: C E N T R O D E E S T U D I O S C O M E R C I A L E S 

P l a z a de l R e y , 6 M A D R I D 

Benito Díaz acepta el cargo 
de preparador del Ai de Madrid 
Se probada un homenaje postumo al ex-
selecciooador nacional, 5r. García Sabzar 

H O R I Z O N T A L E S 1. C o n s o n a n t e . 2 
R e l i g i o s a . 3 Dase o p e d e s t a l q u e sos­
t i e n e a l g o . 4 I n s t r u m e n t ó con q u e sé 
p e r f o r a n l as masas p é t r e a s q u e se 
q u i e r e n v o l a r . 5 I n v e r t i d o , c a n t o s i n ­
t e r p r e t a d o s p o r dos p e r s o n a s . T e l a m u y 
s u t i l . 6 R e c o g i d o en u n a s i l o . 7 C o n ­
d i m e n t e l a c o m i d a . 8 Q u i e r e . 9 V o c a l . 

V E R T I C A L E S . — 1 C o n s o n a n t e . 2 Se r ­
p i e n t e . 3 P e r i o d o b r e v e de s i l e n c i o en 
u n a c o m p o s i c i ó n m u s i c a l o c a r n a d a . 4 
D a ñ o , m e n o s c a b o . 5 E n r e d a r . A l t u r a 
p r o n u n c i a d a . 6 i n u n d a b a . 7 Ave p e r -
m i p e d a . 8 P l a n t i g r a d ó . 9 V o c a l . 

Solución al jeroglífico anteiior 
—Para Doroteo 

^ M Í ^ Í K ^ ^ ^ ^ . ^ Í K ^ « ^ 

L A B O L S A 
M a d r i d . — l a B o l s a s i g u e m u y f i r m e 

a u n q u e se h a n a p r e c i a d o s í n t o m a s d e 
a l g ú n c a n s a n c i o en v a r i o s v a l o r e s de l 
f u e r t e r i . m o a l c i s t a de d ias pasados . 
E n c a m b i o , o t r o s v a l o r e s que se h a ­
b l a n q u e d a d o p o s t e r g a d o s m i e n t r a s 
s t b i a n los d e m á s h a n t e n i d o r e c u p e ­
r a c i o n e s i n t e r e s a n t e s . A l c i e r r e haB ia 
m e n o s a c t i v i d a d , a u n q u e s e g u í a e l 
d i n e r o p a r a b a s t a n t e s v a l o r e s . 

I n t e r i o r , 8 3 , 2 5 ; A m o r t i z a b l e , 3 
p o r 1 0 0 ; Í 9 2 8 , 8 8 , 2 5 ; N o v i e m b r e , 
100 ,25 y 3 , 5 p o r 100 , 9 3 , 7 5 ; L o ­
tes 1 0 0 , 5 0 . 

A c c i o n e s : E x t e r i o r , 2 8 5 ; H i p o t e c a ­
r i o 3 0 9 ; C e n t r a l , 3 5 6 ; H . C h o r r o , 1 1 1 ; 
H. E s p a ñ o l a , 2 0 3 ; I b e r d u e r o , 1 9 3 ; 
E l á c t r i c a M a d r i l e ñ a , 1 1 4 ; H i d r o c i v i J , 
1 1 0 ; R i f , 5 3 3 ; Camp.sa, 1 5 6 ; T a b a c a ­

l e r a , 1 6 2 ; 'Nava l o r d i n a r i a , 1 3 2 , 5 0 ; y 
p r e f e r e n t e s 1 4 0 , 5 0 ; " E x p l o s i v o s , 2 6 0 ^ 
H i d r o n i t r o , . 123 ; P e t r ó l e o s , 4 0 0 ; A l ­
t os H o r n o s , 185 ,50 , A u x i l i a r F F . C C , 
3 0 8 ; R e s i n e r a , 1 1 6 ; T e l e f ó r t i c a s , 1 5 4 ; 
Fe fasa , 1 3 6 ; Sniace,- 2 8 0 y 
1 5 7 , — C i f r a . 

El niño Greenlease estaba ya muerto 
cuando se abonó el rescata interesado 
Hall acusa del asesinato a dohn Markel 
tercer encartado que continúa sin aparecer 

Kansas C i t y . — Se c o n o c e n nuevos 
de ta l l es de l secues t ro y ases i na to de l 
n i ñ o de seis a ñ o s , B o b b y C reen leasq . 

E l ases ina to f u é c o m e t i d o pocas h p -
rí;s después de h a b e r s i d o secues t ra ­
do e l n i ñ o e l l unes de. l a semana a n ­
t e p a s a d a . Sus r a p t o r e s le g o l p e a r o n en 
la boca an tes d e d i s p a r a r l e en l a n u ­
c a . Los d e t e n i d o s , C a r i A u s t i n W a l l y 
B c n n i e B r c w n H e a d y , - l a m u j e r p e l i ­
r r o j a , h a n ,s ido acusados p o r Las a u ­
t o r i d a d e s f e d e r a l e s d e l d e l i t o ' de e x ­
t o r s i ó n , que se c a s t i g a c o n 2 0 años 
de. p r i s i ó n ; p e r o l as de l E s t a d o do 
M i s s o u r i le acusan d e l d e l i t o de ase­
s i n a t o , q u e l l e v a a p a r e j a d o l a p e n a 
de m u e r t e . S e ' e s p e r a que los d e t e ­
n i d o s sean e n v i a d o s h o y a Kansas 
City. 

U n agen te de l F , B. I . h a dado a 
J a p u b l i c i d a d u n a d e c l a r a c i ó n de l os 

d e t e n i d o s , q u e és tos se n e g a r e n a f i r ­
m a r . A u s t i n W a l l , , es un a n t i g u o reo 
q u e d e s p i l f a r r ó u n a h e r e n c i a d e 
2 0 0 . 0 0 0 d o l a r e s que r e c i b i ó de su p a ­
d r e . Ac^só a J o h n M a r s h , u n c r i m i n a l 
q u e c u e n t a e n su h i s t o r i a v a r i o ? casos 
de a b o m i n a b l e s hechos d e l i c t i v o s , d e 
h a b e r ases inado a B c b b y , La p o l i c i a 
p e r s i g u e p o r t o d o e l p a i s a es te n u e ­
v o c ó m p l i c e . 
" R c b e r t C. G r e e n l e a s e , que c u e n t a 
71 sños de e d a d , r e s p o n d i ó a t o d a ^ 
las d e m a n d a s d e los s e c u e s t r a d o r e s , 
t r a t a n d o d e s a l v a r l a v i d a d e . s u h i j o . 
Es te h a b í a m u e r t o c u a n d o t r a n s c u ­
r r i e r o n los h o r r i b l e s d ias en q u e sus 
p a d r e s r e c i b i e r e n l l a m a d a s t e l e f ó n i c a s 
y u n a c a r t a q u e c o n t e n i a la m e d a l l a 
que l l eva .ba i l a v i c t i m a . 

U n a g e n t e de p o l i c í a h a m a n i f e s ­
t a d o esta n o c h e q u e e l c a d á v e r p r e ­
s e n t a b a seña les de q u e e l n i ñ o fué 
g o l p e a d o an tes d e que l e ases inasen . 
Des de los d i e n t e s i n f e r i o r e s h a n des ­
a p a r e c i d o y l os l a b i o s p r e s e n t a n h e -

¿NUNCIOS OFICIAL 

ü 8 A S TA 
A las !5 horas de l d ía 11 de Octubre 
tendrá l u g a r e l a r r i endo de l a c a s a -
taberna de S a n Adr ián de J u a r r o s , 
bajo el p l i ego de condic iones que 

V i e s g o , está de mani f ies to en el Ayunta ­
m i e n t o . - E l a l c a l d e . 

Bolsa de Bilbao 

M a d r i d . — C ó m o c o n s e c u e n c i a d e 
las c o n v e r s a c i o n e s t e l e f ó n i c a s c e l e b r a ­
das r e c i e n t e m e n t e e n t r e d i r e c t i v o s d e l 
AHét i . co de M a d r i d y d o n B e n i t o D í a z , 
r e a n u d a n d o el c o n t a c t o 'que en su d í a 
se h a b í a e s t a b l e c i d o c o n d i c h o seño r 
p a r a o f r e c e r l e e l c a r g o de p r e p a r a d o r 
de i e q u i p o r o j i b l a n c o m a d r i l e ñ o , se ha 
l l e g a d o a e n a c u e r d o s o b r e este p a r ­
t i c u l a r , en v . i r . u d ' d é ! c u a l , e l s á b a d o 

" p r ó x i m o l l e g a r á a M a d r i d d i c h o e n ­
t r e n a d o r , , d e s d e d o n d e , e n u n i ó n d e l 

Obra s i n d i c a l 
' EiioGaciún y O e s c m " 

G U I A F A C U L T A T I V A 
GTOR GARZON 

' A R T O Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

F l a ^ pMülEfL " E S T E R I L I D A D 
^ a z a Rey S . F e m a n d o . 3 , 2.? T e l . H - l ó 

J O S E A L O N S O 
Mlü[C^ I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y K U T R I C I O N . - v . R A Y O S X 

^ - ' J¿- — — T e l é f o n o 1913 

V h J Í NTA ' NAR1Z Y O I D O S 
V I t o r i « , 16 _ Te lé fono 3 0 9 3 

Ü^JANCHBZ DIAZ 
^ r z l l ^ 1 * ' N A R l Z V O I D O S 

^ 1 Santoc i ldes , a. ( .? - T e l . 3 2 4 7 

^mS*H0 Padí//* 
/ HARTOS Y E N F E R M E D A D E S 

S a n h. ^ L A M U J E R 
J ^ a n . 22 Te jé fono J 8 5 5 

t^laza de V e g a , 36 

^ y o s ^ E D I C , N A I N T E R N A 
Consul ta d » 

P a l o m a ; 3 5 

O A ñ á 
P A R T O S y E N F E R M E D A D E S 

1)1:1 Hespiiá,-* E A M U J E R 
VitOr¡a. ' „ .arraf»»es y C r u z R o j a 

- Te lé fono 1591 
o. , 3 . Í 

G U T I E R R E Z S E S M A 

P U E R I C U L T O R O F I C I A L 
E N F E R M E D A D E S D E L O S NIÑOS 

C o n s u l t a de 10 a 12 y ,de 3 , 3 0 a 4 ,30 
S a n J u a n , 2 7 . \ ? 

DOCTOR VILLA 
H u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s 

C i r u g í a q e n e r a ! R a y o s X 

C a l e r a , 1 5 , 1.°. — T e l é f o n o 1 4 4 6 

J . V E L A S C O 
Del Hospi ta l P r o v i n c i a l 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
R A Y O S X . - E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

C o n s u l t a de 12. a 2 y de 3 a 5 
S a n t a n d e r , 15, 2 . ? — Te lé fono 1,533 

F U R R A C A 
O C U U S T A 

P . L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
P u e b l a , 2 - - T e l e f o n o , 2 2 3 1 

C r u z R o j a , - R A Y O S X 

Federico Gascón 
M E D I C O D E N T I S T A 

[ S a n t a n d e r , J 9 , 3 .^ deha. —- Te l f . 2432 j dor -absoluto. 

local de 
modesío "Copa Presldenle" 

R e u n i d o e l C o m i t é de C o m p e t i c i ó n 
Se este i n t e r é s a m e t o r n e o , e n e l d i a 
d e a y e r , se je fec tuó e l c o r r e s p o n d i e n ­
te s o r t e o de los dos g r u p o s e n q u e se, 
d i v i d i r á p a r a su m e j o r d e s a r r o l l o , q u e ­
d a n d o c o n s t i t u i d o s de l a s i g u i e n t e m a ­
n e r a : , 

P r i m e r G r u p o : D e p o r t i v o F u e n t e c i -
l l a s , B a r r i a d a V a g u e , D e p o r t i v o S a n 
P e d r o , B a r r i a d a S'. E. S. A . , E m p r e 
sa . S. E. S . A . , J o c i s t a s , S p o r t i n g S a n 
J u a n y F a b r i l Sede ra . 

S e g u n d o g r u p o : C. D. V i c t o r i a , C l u b 
D e p o r t i v o San E s t e b a n , R á c i n g C l u b , 
D e p o r t i v o F e r r o v i a r i a , C o n g r e g a c i ó n 
M a r i a n a , D ó l a r C, F . y Escue las d e l 
P a d r e A r á m b u r u . 

Se j u g a r á n p a r t i d o s e l d e m i n g o y 
- l u n e s , todos e l l os en e l c a m p o " L a M i -

l a n e r a " , de S. E. S. A . , a ú n c u a n ­
do p a r a f u t u r a s f echas , se espe ra sean 
c e d i d o s los de G a m o n a l y C i u d a d 
D e p o r t i v a . 

Los p a r t i d o s a c e l e b r a r son:_ D c -
m i n g o n u e v e y m e d i a de la m a ñ a n a , 
F u c n t c c i l l a s - F a b r i l S e d e r a . A las 
o n c e y m e d i a , B a r r i a d a Y a g ü e - S p o r -
i i n g San J u a n . 

El l u n e s , d i a 12, a las nueve , San 
P e d r o - J o c i s t a y. a las once y m e d i a , 
F e r r o v i a r i a - C o n g r e g a c i ó n y p o r l a 

. t a r d e , a l as c u a t r o . S a n E s t e b a n -
R á c i n g C l u b . 

Se r u e g a q u e t o d o s los e q u i p o s se 
p r e s e n t e n en e l c a m p o c o n m e d i a h o ­
r a de a n t e l a c i ó n y t e n g a n m u y e n 

p r e s i d e n t e de l A l l e U c 0 seño r B e n i t e z 
de L u g o , se t r a s l a d a r á a G i j ó n p a r a 
p r e s e n c i a r el p a r t i d o de l d o m n i g o d i a 
1 1 q u e l i a de d i s p u t a r e l t i t u l a r as­
t u r i a n o c o n e l c l u b m a d r i l e ñ o . — A l f i l . 
P R E P A R A T I V O S D E H O M E N A J E N A C I O -
' N A L A- DON A M A D E O G A R C I A 

S A L A Z A R 

V i t o r i a . — E l p r e s i d e n t e de l D e p o r t i v o 
A l a v é s , S r . C a b a l l e r o , ha d a d o c u e n ­
t a a l a Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e 
F ú t b o l de l p r o y e c t o de d e d i c a r un h o ­
m e n a j e a l m a l o g r a d o d e p o r t i s t a a l a ­
vés d o n A m a d e o G a r c í a S a l a z a r , sc-
l e c c i o n a d o r n a c i o n a l de f ú t b o l q u e f u é 
y q u e m u r i ó a c o n s e c u e n c i a d e u n gra-1 
v e a c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l , s u f r i d o 
c u a n d o i b a a c u m p l i r una m i s i ó n r e ­
l a c i o n a d a con su c a r g o de s e l e c c i o n a -
d o r . 

L a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l h a a c o g i d o 
í a v o r a b l e m e n t o , e n p r i n c i p i o , l a i d e a , 
p e r o h a p r e f e r i d o q u e los o r g a n i z a d o 
res f o r m e n u n p r o g r a m a y l o s o m e t a n 
a su a p r o b a c i ó n s u p e r i o r . U n o de los 
deseos de los o r g a n i z a d o r e s c o n s i s t e 
e n v e r s i e l a c t u a l s e l e c c i o n a d o r na 
c i o n a l a c c e d e r í a a q u e se c e l e b r e e n 
e l c a m p o v i t o r i a n o de M e n d i z o r r o z a 
u n p a r t i d o de p r e s e l e c c i ó n d u r a n i e e l 
c u a l s e r i a d e s c u b i e r t o u n b u s t o d e d i ­
c a d o a l i n s i g n e d e p o r t i s t a d e s a p a r e ­
c i d o . — A l f i l . 

B i l b a o . — E n t í t u l o s b a n c a r i o s des­
t a c a n e l E s p a ñ a y e l B i l b a o -con g a ­
n a n c i a s de 16 y d i e z d u r o s . En e léc ­
t r i c a s se c e t i z á n v a r i o s Cn a l z a . En 
m e t a l ú r g i c a s . H o r n o s y F e l g u e r a p i e r ­
d e n u n o y c u a t r o d u r o s m i e n t r a s Bas -
c o n i a y S a n t a B a r b a r a m e j o r a n dos 
y m e d i o y dos . En i n d u s t r i a l e s hay 
g a n a n c i a s de q i n c o d u r o s y m e d i o en 
A z u c a r e r a s , de seis en Fe fasa , de c i n ­
co en Se fanL í ro y de t r e s e n Q u í m i c a . 
' A c c i o n e s : B a n c o • B i l b a o , 52-3; C e n ­
t r a l , 3 5 6 ; V i z c a y a A, 4 2 5 ; B , 4 2 0 ; 
B a n e s t o . i 5 4 5 ; R o b l a , 1 4 2 ; V i e s g o , 
. 1 6 1 ; E s p a ñ o l a , 2 0 3 ; I b e r d u e r o , 193; 
S e v i l l a n a , 1 1 1 ; M a d r i l e ñ a , 1 r 2 . 5 0 ; 
R i f , 5 3 0 ; N a v i e r a B i l b a í n a , 1 . 1 3 5 ; 
A z n a r , 2 . 0 1 5 ; H o r n o s , 1 8 5 ; VacCsa, 
6 0 ; S a n t a B á r b a r a , 1 5 5 ; T e l e f ó n i c a , 
2 3 9 ; F e f a s a , " M O ; P a p e l e r a , 4 1 5 ; 
S n i a c e , 2 8 5 ; Q u í m i c a , 103 y E s p a ñ o ­
l a de Pet ró leos , , 4 0 1 . — C i f r a . 

I B » n lono 
CHEVSOLET 

In formes: Teléfono 2.102 

" A R R O Y A L 
E l domingo d i a I I , a l a s c inco d e 
la tarde, se ce lebrará l a subasta de 
l a casa- tabérna. E n caso de no 
haber postor se a p l a z a r á a l pró­
x imo d o m i n g o . - - E l a l c a l d e . 

BANCO DE 14ñ¿r4Nfi>ER 
BANCA - BOLSA - C A M S m 

C A Í A D E A H O R R O S 
I s p f k > a ( 12 — B Ü R S Q f 

MsapsjsasDBn 

ubasfó de íoberns 
E l d o m i n g o , d ia 11 de l cor r ien te 

a las c i n c o de l a t a rde , se c e l e b r a 
r á l a subasta de l a c a s a taberna de 
Qu in tanaor tuño , bajo é t p l iego de 
cond ic iones que se leerá a l c o m e n ­
z a r el acto . 

E l a l c a l d e , Gui l lermo Cortés. 

SE TRASPASA 
P o r no poderlo a tender , en To losa 
( G u i p ú z c o a ) , c o m e r c i o c a l z a d o s , 
con ta l le r med ida y r e p a r a c i o n e s , 
s i t i o cén t r i co . I n f o r m e s , S a n L o ­
r e n z o , 12. B u r g o s . T a l l e r . 

GRAN OCASION 
T r a s p a s o l o c a i e s q u i n a c a l l e M a d r i d t 

Con e n t r e p i s o , p r o p i o c u a l q u i e r n e g o ­
c i o ; m u c h o e s c a p a r a t e . P r e c i o v a l o r 
i n s t a l a c i ó n . C a n t e r o , C o n c e p c i ó n , 2 . 

m H o n 
C o n motivo de ce lebrar l a fest iv i 
dad d e Nuestra Señora l a V i rgen 
del C a m i n o , Pa t rona d e los feone-
s e s , se pone en conocimiento de 

, los componentes de esta Casa R e ­
c u e n t a las i f t r u e n e s ^ U d a s p a r a f a m i l i a r e s de los m i s m o s , 
e l b o r n e o , a l o b j e t o d e e v i t a r p u c a a n _ . ^ — 
i n c u r r i r e n s a n c i ó n . 

Él Sr. 
en las tMs ie Soria 

E n S o r i a y c o n m o t i v o de las 
f ies tas p a t r o n a l e s d e la v e c i n a c i u ­
d a d , se_han c e l e b r a d o unas t i r a d a s a 
p i c h ó n , c o n c a r á c t e r n a c i o n a l . 

A d i c h a s p r u e b a s c o n c u r r i ó e l y a 
f a m o s o t i r a d o r b u r g a l é s , d o n F o r ­
t u n a t o M e s a , q u i e n h a v i s t o c o r o n a ­
d a s sus i n t e r v e r i c i o n e s c o n e l é x i t o 
m á s l i s o n j e r o . 

E l p r i m e r , d i a q u e d ó c l a s i f i c a d o se ­
g u n d o y fin las^ c o r r e s p o n d i e n t e s a l a 
s e g u n d a " j o r n a d a , se e r i g i ó e n v e n c e -

s i m p a t i z a n t e s y públ ico en gene ­
r a l , que e l . p róx imo d o m i n g o , d i a 
J1 d e l ac tua l y a l as once h o r a s , 
h a b r á u n a m i s a en l a i g l e s i a de 
los Rvdos . P . P . Carme l i t as de esta 
c a p i t a l , a cuyos actos quedan i n ­
v i tados . 

B u r g o s , 8 de Octubre de 1953. 

P O R V A l O R D E 

I í 

C U B I R T E S 
)E P L A T A 

M U Ñ E C A S 

l i O S 
E S T U F A S 

L A N C H A S C A F E T E R A S 

B A i V A J I L L A S 

B I C I C L E T A S 

C A M P A N A " P R O F I D E N ' ' D E H I G I E N E D E N T A l 

ESTOMAGO 
INTESTINOS S E R V E T I N A L 

C o n t r a e ! d o l o r e s t ó m a g o , A c e d o s / P o s o , A r d o r e s , M a l a s d i g e s t i o n e s . U l c e r a s , V ó -

m i t o s b s H o s o s , d e S a n g r e , CoS i t í s , E s t r e ñ i m i e n t o , D i a r r e a , M a r e o s , s i e n d o u n b u e n 

r í í d & n o r e d ó r d a i¿ss p a r e d e s d e ) t s t o m a < } ú C n t e s t í n o s . 

r i c a s . M u r i ó hace s i e t e u o c h o d i a s . 
COMO S E E F E C T U O L A E N T R E G A D E L 

D I N E R O E X I G I D O POR L O S C R I M I ­
N A L E S 
Kansas C i t y ( M i s s o u r i ) . — La p o l i c i a 

de San L u i s q u e h a e n t r e g a d o a C a r i 
Ha l l y B o n n i e H c a d y , a las a u t o r i d a ­
des f e d e r a l e s , h a c e r e s a l t a r q u e e l r e ­
l a t o d e l s e c u e s t r a d o r y p r e s u n t o ase- ' 
s i n o — a h o r a a c u s a a M a r s h d e h a b e r 
h e c h o ei d i s p a r o f a t a l c o n t r a e l n i ñ o 
Roberfc Greenlease—s p r e s e n t a c i e r t a s 
d i s c r e p a n c i a s . V n o p i n i ó n de u n a l i o 
f u n c i o n a r i o p o l i c i a c o . H a l l y l a H e a d y , 
m a t a r o n a la c r i a t u r a p o r e l t e m o r 
de a q u é l de q u e f u e r a h a l l a d o en su 
p o d e r . 

G reen lease , e l s e p t u a g e n a r i o p a d r e , . 
a t e n d i ó t o d a s ias i n d i c a c i o n e s de los 
s e c u e s t r a d o r e s , que- s i n d u d a h a b i a n 

- l l e v a d o a cabo y a el a s e s i n a t o , p a r a 
p a g a r e l r e s c a t e . 

G r a c i a s a l v i c e p r e s i d e n t e d e l C o m -
m e r c e T r u s t B a n k , h e r m a n o , p o r c i e r ­
t o , c e l p r e s i d e n t e F i s c n h o w e r , p u d o 
h a c e r s e c o n 6 0 0 . 0 0 0 d ó l a r e s en b i ­
l l e t e s : 2 0 . 0 0 0 de 10 d ó l a r e s , y 2 0 , 0 0 0 
oe 2 0 d ó l a r e s , q u e e n sendos sacos 
e n c e r r a d o s e n u n t e r c e r o , con peso t o ­
t a l de unes 4 0 k i l o s ^ f ü e r o n a r r o j a d o s 
a u n c a m i n o f o r e s t a l d i s t a n t e k i l ó m e ­
t r o y m e d i o de l a c a r r e t e r a p r i n c i p a l 
n ú m e r o 4 0 , e n u n p u n t o p e r f e c t a m e n i t 
o c u l t o p o r e l a r b o l a d o . Dos a m i g o s de 
G r e e n l e a s e , q u e h a b í a n e s t a d o en c o n ­
t a c t o t e l e f ó n i c o c o n los s e c u e s t r a d o ­
r e s , se e n c a r g a r o n d e c u m p l i r las ó r ­
denes de los m a l v a d o s . -

Haü r e c o g i ó l a saca en la m a d r u g a ­
da d e l l u n e s . L a p o l i c i a , c o m o se ha 
d i c h o , no fué a v i s a d a > n o p u d o , p o r 
t a n t o , t r a t a r de detene? a q u i e n f u e ­
se a r e c o g e r e i d i n e r o . — E f e . 

B U S C A D E L O T R O C O M P L I C E 
Kansas C i t y ( M i s s c u r ) . — L a p o i i e i a 

busca i n c a n s a b l e m e n t e a u n i n d i v i d u o 
l l a m a d o T h o m a s J o h n M a r s h , de 37 
años de e d a d , q u e t i e n e t a tuado , su 
( n o m b r e en e l a n t e b r a z o d e r e c h o y c n 
e l a n t e b r a z o i z q u i e r d o l l eva u n a f i l i ­
g r a n a d o t a t u a j e , c o m o c o m p l i c a d o c n 
e l secues t ro y a s e s i n a t o ; de l n j ñ o B o ­
b b y Green lease . Las c íu -ac te r is t i cas p e r ­
sona les de T h o m a s J o h r i M a r s h h a n s i ­
d o d i f u n d i d a s p e r la P r e n s a , e m i s o ­
ras de r a d i o y t e l e v i s i ó n y o t r o s m e ­
d ios de p r o p a g a n d a , j 

A p e c o ee p u b l i c a r * l a f o t o g r a f í a 
d e l b a n d i d o en l os p e j r i ó d i c e s , c o m e n ­
z a r o n a l l o v e r - T a s ¡¡femadas t e l e f ó n i ­
cas en los s e r v i c i e s d é F e l i c i a , p r o ­
ceden tes de c i u d a d e s ! de los Es tados de 
Nueva Y o r k , M i n n e s c f t a , l o w a , I l l i n o i s , 
I n e i a n a y M i c h i g a n , ! en las q u e se ase­
g u r a b a q u e e l i n d i v i d u o r e c l a m a d o p o r 
l a j u s t i c i a h a b i a s i d o ' v i s t o e n t odas 
el las. La pol ic ía» c r e e q . e . l a c a í d a en 
s u - p o d e r de T h o m a s J c h n r ^ l a r S k , que 
es tá f i c h a d o c o m o u n d e g u . ^ f a d o , Cs 
c u e s t i ó n de h o r a s . > 

P a r su p a r t e , e l j e f e de deteci ivev 
do S a i n t l . o ü i s . James C h a p m a n , ha 
m a n i f e s t a d o q u e es- c r e e n c i a , de su D e ­
p a r t a m e n t o , q u e e l l l a m a d o C a r i Aus ­
t i n H a l l , e x p r e s i d i a r i o , dx.- 3? a ó o ^ de 
e d a d , e l q u e se acusa d o h a b e r ase ­
s i n a d o a B o b b y G r e e n l e a s e , d i s p a r ó 
t r e s t i r o s de p i s t o l a sob re e l p e q u e ­
ñ o a n t e s de c o b r a r G4 resca te . A g r e ­
gó q u e H a l l , en su d e c l a r a c i ó n a l a 
p o l i c i a , a c u s ó a l t a t u a d o T h o m a s J o h n 
M r r s k d e h a b e r r e a l i z a d o e l c r i m e n . 

M i e n t r a s j a n t o , los seño res G r e e n ­
lease t r a t a n d o c o b r a r á n i m o s p a r a 
a s i s t i r m a ñ a n a a l . f u n e r a l p o r su h i j o 
¡Bobby . Se sabe q u e R o b e r t C. G r e e n ­
lease ha l e g r a d o c o n t r o l a r sus- n e r v i o s , 
p e r o q u e su esposa se' e n c u e n t r a a b a ­
t i d a y p r e s a de u n a d o l o r o s a t r i s t e z a 

Todos [los dias en las 
vanguardias de la Iglesia, 
alguien —un hombre, una 
mujer— derrama su sangre 
por Cristo. Gracias a esta 
muerts, tú puedes viv ir . No 
olvides todos ¡os dias a tus 
mártires de las Misiones, 
por los cuales se celebra el 
DOMUND de la SANGRE 
el JS de Octubi'e. 

L O S H E R M A N O S C O R P A S T R I U N F A R O N 
EN F U E N G I R O L A 
l ' u c n g i r o l a ( M á l a g a ) . — S e g u n d a d e 

f e r i a . C u a t r o n o v i l l o s de. d o ñ a J u l i a 
Coss io de B e l m o n t e , m u y b r a v o s - Car ­
los C o r p a s h i z o a su p r i m e r o u n a 
g r a n f a e n a , r e m a t a n d o c o n u n a e s t e -
c a d a h a s t a e l p u ñ o . G ran o v s c i ó n , dos 
o r e j a s , r a b o , v u e l t a y s a l i d a a los 
m e d i o s . En su s e c u n d o y a b a s * d e 
p o r f i a r , h i z o o t r a f a e n a e x t r a o r d i n a ­
r i a , m a t a n d o d e u n a g r a n e s t o c a d a . 
G r a n o v a c i ó n , dos o r e j a s , r a b o , u n a 
p a t a , v u e l t a y s a l i d a a los m e d i o s . F a -
q u i t o C o r p a s r e a l i z ó en su . p r i m e r o 
u n d f a e n a v a r i a d a p a r a u n p i n c h a z o , 
es tocada y d e s c a b e l l o . G r a n o v a c i ó n , 
p e t i c i ó n y s a l i d a a l o s m e d i o s . En e l 
u l t i m o h i z o u n a f a e n a m a g n i f i c a . M a ­
t ó - d e u n a e s t e c a d a s u p e r i o r . Grar j 
e v a c i ó r i , dos o r e j a s , r a b o , v u e l t a y 
s a l u d o s . Los dos h e r m a n o s " f u e r o n sa-: 
cados- en h o m b r o s y l l evados as i i m s -
t a e l h o t e l . — C i f r a . 
L A C O R R I D A D E L M O N T E P I O D E 

T O R E R O S 
M a d r i d . — La c o r r i d a d e l M o n t e p í o 

de T o r e r o s , v a a c e l e b r a r s e e n l a p l a ­
z a de V i s t a A l e g r e , e l d i a 1 2 , F i e s t a 
de l a R a z a . A c t u a r á n e l r e j o n e a d o r 
P e r a l t a y los m a t a d o r e s de t o r o s D o ­
m i n g o O r t e g a , P i m e n t e l y D á m a s o Gó­
m e z . — C i f r a . 
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D i a r i o d e B u r g o s 

la lierra an s 
No hay que esperar un subilo 
desaparición de los elementos 

y catastrófico final, sino una 
químicos necesarios para 

lenta 

C A D A . D I ' 

lotioti quitarse la 
ahooMose m el mi 
Peto seto n a i r imm 

Numazo . L a señora F u m i -
ku M u r u y a m a , de t re in ta y dos 
años, decidió qu i ta rse la v ida en 
v is ta de los d isgustos conyuga­
les cons igu ientes a l a fal ta de 
empleo de su m a r i d o . E n l a me­
d ianoche pasada se l anzó a l a g u a 
y comenzó a n a d a r , con á n i m o 
d e a h o g a r s e cuando se a c o t a s e n 
sus f u e r z a s . A las c i n c o de l a 
•mañana l a recog ie ron unos pes­
cadores a d iez k i lómet ros de l a 
cos ta , y cuando la señora Muru­
y a m a seguía n a d a n d o . E f e . 

Á l l ora envtjacemos coi; drí irnos vivir mas que nunca 

Na está mil que lis gentes liman ú fin del MonÉ, guqus isiá lijos 
Por Mario FORTE TALLAMONJE 

( E x c l u s i v a p a r a D I A R I O D E B U R G O S , por cesián de " I n f o r m a c i o n e s " ) 

g a r d e l a a v e r í a y , p o r s u p u e s t o , ) t a d e u n a h o g u e r a , s i no d e u n a ¿Qué d i f i c u l t a d hay p a r a que 
s u r j a n y d e s a p a r e z c a n sobre t o d o 
i s las ; p a r a que se a l t e r e la s u ­
p e r f i c i e de l a T i e r r a ? A f i nes d e l 
pasado s i g l o , c o n c r e t a m e n t e en 
el v e r a n o de 1892, un b a r c o t r a b a ­
j a b a en e l t e n d i d o d e l cab le t e l e ­

g r á f i c o s u b m a r i n o que. une B res t 
con e l cabo Cod. E l cab le se h a ­
b í a r o t o y los m a r i n o s y los es­
pec ia l i s t as i b a n b u s c a n d o e l l u f 

PARA m m m \ 
E m p r e s a con camiones propíos t ra -
ba iando B i l b a o , M a d r i d , B a r c e l o -

; na y capi ta les en r u t a , p r e c i s a en 
jes ta p l a z a de legado d i s p o n g a lon-
| j a , te léfono y pequeño c a p i t a l . I n ­

f o r m a r á n : T . M. A p a r t a d o , 8 
' B I L B A O 

u n m m m w 

o las Ineites del I m a m 
La conclusión es que el río Apurimac, considerado 
siempre como tributario, es en realidad su origen 

G o l f f v Juan ( F r a n c i a ) , - i Un e x p l o r a d o r f r ancés asegu ra h a b e r e n -
c o n t r ? a ü Iss f uen tes de l r í o A m a z o n a s , e l más cauda loso d e l M u n d o . 

L a a f i r m a c i ó n f i g u r a en u n a c a r t a que e l e x p l o r a d o r P e r r i n 
h a d i r i g i d o a su m a d r e y que se ha p u b l i c a d o a l saberse que P e r r i n 
h a b í a s a l i d o d e la se lva . 

L a c a r t a en c u e s t i ó n fué e s c r i t a e l 7 de S e p t i e m b r e , j u s t a m e n t e 
antes de que P e r r i n se i n t e r n a r a n u e v a m e n t e en la se lva, p a r a t r a t a r 
de e n c o n t r a r a su c o m p a ñ e r a Teresa G u t i é r r e z . Pocos d ías después , 
e l cadáver de la i n f o r t u n a d a m u c h a c h a fué r e c u p e r a d o d e l a g u a p o r 

, los i n d i o s . Teresa p e r e c i ó en su i n t e n t o de c r u z a r e l r i o . P e r r i n se 
e n c u e n t r a en un h o s p i t a l de San M i g u e l , c i u d a d p r ó x i m a a L i m a , en 
espera de r e p o n e r s e . 

La m a d r e de l e x p l o r a d o r P e r r i n ha sacado en c o n c l u s i ó n que e l 
t u r b u l e n t o r i o A p u r i n a c , s i e m p r e c o n s i d e r a d o c o m o t r i b u t a r i o de l 
A m a z o n a s , es en ' r e a l i d a d su o r i g e n . — E f e . , 

U N I N G L E S C A P T U R A 

A LAZO UNA BALLENA 
Párete que el exceso de alimentación 

acorta Ja vida de ios niños 
! B r i g h t o n ( I n g l a t e r r a ) . — b n a n -
t i a n o p e s c a d o r dq es ta c i u d a d , Geor -

t h w a ü e s , v i ú u n a b a l l e n a a c o r a 
M i s l a n c l a d e la c o s t a , en a g u a s p o c o 
p r o f u n d a s , y la c a z ó a l a z o . C o n s i ­
g u i ó p o n e r a la c o l a d e l ce táceo u n 
c a b l e de c e n t í m e t r o y m e d i o de e s ­
p e s o r y c o n a y u d a de o t r o s p e s c a d o ­
r e s lo l l evó a l a p l a y a . E l a n i m a l 
p e s a u n a t o n e l a d a . — - E f e . 
E L E X C E S O D E A L I M E N T A C I O N 

A C O R T A L A V I D A D E L O S N I Ñ O S 
L o n d r e s . — E s p o s i b l e q u e e l exceso 

t i e a l i m e n t a c i ó n esté a c o r t a n d o l a 
v i d a de los n i ñ o s , s e g ú n u n i n f o r m e 
e n la Real A c a d e m i a de M e d i c i n a 
p r e s e n t a d o p o r los d o c t o r e s M c c a n c e 
y W i d d o w s o n , de la U n i v e r s i d a d de 
C a m b r i d g e . D i c h o ' i n f o r m e h a s i d o 
c o n s i d e r a d o d-e t a l i n t e r é s p o r la r e ­
v i s t a do M e d i c i n a " T h e l . a n c c t " q u e 
l o p u b l i c a c o m o e l p r i n c i p a l o r i g i n a l 
fle su n ú m e r o de h o y . 

Los d o c t o r e s m e n c i o n a d o s i e s t i m a n 
t p i e f o r z a r e l r i t m o m e t a b ó l i c o p u e ­
d e c o n s t i t u i r u n . f a c t o r de e n v e j e c i -
n i i e n : o . En !a a c t u a l i d a d , se i n t e n ­
t a que los n i ñ o s se d e s a r r o l l e n m á s 
r á p i d a m e n t e m e d i a n t e una s o b r e a l i -
i n e n t a c i ó n . p e r o esto hace q u e sus 
h i lesos y t e j i d o s e n v e j e z c a n a l m i s -
ano r i t m o . 

Los d o c t o r e s r e c u e r d a n u n e s t u d i o 
q u e h i c i c r o f l en 1946 sob re los e fec ­
tos d e l c a m b i o d i e t é t i c o s u f r i d o po r 
los n i ñ o s a l e m a n e s h u é r f a n o s q u e 
h a b í a n cs :ado a l i m e n t a d o s d u r a n t e 
años can u n n ú m e r o i n s u f i c i e n t e de 
c a l o r í a s . D i c h o s n i ñ o s e r a n m á s b a ­
j o s y pesaban m e n o s q u e los n i ñ o s 
i n g l e s e s de la m i s m a e d a d , . pe ro 
t a m b i é n sus huesos y t e j i d o s e r a n 
d e " m e n o r e d a d " . L u e g o ; t ras un 
a ñ o de a l i m e n t a c i ó n e x c e s i v a , a d q u i ­
r i e r o n la a l t u r a y el peso de los m u ­
c h a c h o s i n g l e s e s , p e r o sus t e j i d o s y 
l iuesqs h a b í a n e n v e j e c i d o des años 
d u r a n t e el p e r i o d o de doce meses . 

El p r o c e d i m i e n t o m a s f á c i l p a r a 
« l a r g a r la v i d a ciel h o m b r e — s e ñ a ­
l a n los d o c t o r e s M c c a n c e y W i d d o w ­
s o n — en c i n c o a ñ o s , q u i z á c o n s i s t a 
en s u b a l i m e n t a r l o d u r a n t e e l p e r í o ­
d o de c r e c i m i e n t o y m a n t e n e r l o l u e ­

g o s o m e t i d o a un r é g i m e n d i e t é t i c o 
i g e r o . — E f e . 

C A R R E R A A E R E A 
L o n d r e s . — Ocho a v i o n e s h a n to ­

m a d o la s a l i d a en l a c a r r e r a i n t e r ­
n a c i o n a l a é r e a L o n d r e s - C h r i s t -
h o u r c h (Mueva Z e l a n d a ) . 

E n la c a r r e r a figura i n s c r i t o u n 
D C ' b , de l a K L M . q u e l l e v a q u i n c e 
m u c h a c h a s q u e v a n a c a s a r s e en 
N u e v a / . e l a n d a , c o n sus e q u i p a j e s 
r e b o s a n t e s de o r g a n d í e s y tu les b l a n ­
cos. — E f e . 
M E L O N E S E N L U G A R D E B A N D E R I N 

P a m p l o n a . — A f a l t a de l b a n d e r í n 
que se suele o f r e c e r a los. e q u i p o s 
de " fú tbo l q u e a c t ú a n p o r p r i m e r a 
vez en un c a m p o , e l c o n j u n t o d ^ 
B e r b i n s a n a o b s e q u i ó a l " o n c e " de U r -
b a s a , de P a m p l o n a , c o n u n a ces ta 
r e p l e t a de m e l o n e s . E l U r b a s a e fec­
tuó e l p a s a d o do r r i i ngQ su p r i m e r a 
v i s i t a al c a m p o del e q u i p o l o c a l de 
B e r b i n s a n a , en p a r t i d o c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l c a m p e o n a t o de s e g u n d a c a ­
t e g o r í a r e g i o n a l . En e l m o m e n t o e n 
que los c a p i t a n e s se h a l l a b a n con el 
a r b i t r o e n el c e n t r ó d e l t e r r e n o , e l . 
r e p r e s e n t a n t e de l e q u i p o p a m p l o n é s 
v i o c o n a s o m b r o que su r i v a l se h a ­
c ia a c o m p a ñ a r de u n ó s a f i c i o n a d o s 
q u e p o r t a b a n una e n o r m e ces ta r e ­
p l e t a de .me lones . E l r e p r e s e n t a n t e 
del e q u i p o l oca l le p r e s e n t ó sus e x ­
c u s a s , y le d i j o : " Y a p e r d o n a r é i s 
p o r lo de l b a n d e r í n . Lo s e n t i m o s de 
v e r d a d , y c o m o q u e r í a m o s c u m p l i r 
de a l g u n a m a n e r a os o f r e c e m o s los 
18 m e l o n e s m á s h e r m o s o s q u e h a b i a 
en nues t ras h u e r t a s . " - - A l f i l . 
P E S C A D O R A F O R T U N A D O 

S a n t a n d e r . — U n o b r e r o m e t a l ú r g i ­
co q u e j a m á s h a b í a p e s c a d o l a n z ó 
en la b a h í a u n a c u e r d a c o n u n a n ­
z u e l o c o r r i e n t e y su c e b o . A los dos 
o t res m i n u t o s a d v i r t i ó m o v i m i e n t o s 
v i o l e n t o s en ¡a c u e r d a ; t i r ó d e ' e l l a 
c o n todas sus f u e r z a s y en v i s t a de 
que no p o d í a sacar ta p i e z a f u é a u ­
x i l i a d o p o r v a r i o s h o m b r e s q u e se 
e n c o n t r a b a n en l as c e r c a n í a s . Saca­
do el p e z , r e s u l t ó u n c o n g r i o d e 
d i e z y ocho k i l o s de peso y dos m e ­
t r o s de l o n g i t u d . — C i f r a . . 

los e x t r e m o s de l cab le p a r t i d o . No 
fué p o s i b l e e n c o n t r a r uno de e s - | 
tos e x t r e m o s y h u b o neces idad de ] 
e fec tua r o t r o co r t e y u n e m p a l m e < 
de va r i as m i l l a s p a r a r e a l i z a r la 
c o n e x i ó n . ¿Qué h a b í a suced ido? 
Pues que una e n o r m e m o n t a ñ a . 

masa e n o r m e de lavas a e levad í 
s i m a t e m p e r a t u r a , se a l t e r a t a m ­
b i é n p o r la a t r a c c i ó n u n i v e r s a l , 
con d e s p l á z a m i e n t o s de l m a g m a 
cas i í g n e o , e n c e r r a d o en " u n a 
c á r c e l " de pa redes que v a n de los 
c a t o r c e m i l a los c i e n m i l m e -

d e l s i s tema h u n d i d o de la A t l á n - ' t r o s . De a q u í los se ísmos c q n s t a n -
t i d a de P l a t ó n . . . y de la C i e n c i a , 
hab ía e x p e r i m e n t a d o los o f e c t i s 
de una f o r m i d a b l e c o n m o c i ó n de 
la T i e r r a , y, vo l cada sobre e l ca­
b l e , no sólo l o p a r t i ó , s i n o que 
sepu l t ó c o n s i d e r a b l e e x t e n s i ó n de 
é l . Donde antes la sonda d a b a 
1988 m e t r o s de p r o f u n d i d a d , c u m ­
b r e s de la m o n t a ñ a , descend ía 
aho ra a los 2341 m e t r o s . 

Y, ¿qu ién no sabe de c o r r i m i e n ­
tos de mon tes sobre la s u p e r f i i i e 
t e r r e s t r e ? La a c t i v i d a d de l a T i e ­
r r a es cons tan te , y si se m e p e r ­
m i t i e r a el s í m i l d i r í a q u e , a la 
v is ta de a p a r a t o s r e g i s t r a d o r e s , 
se t i e n e l a c l a r a i m p r e s i ó n de 
que sus en t r añas no cesan d e m o ­
verse c o m o las e n t r a ñ a s h u m a ­
nas . Y se m u e v e n n o como los or^. 
g a n i s m o s senec tos , s i n o c o m o los 
d e l c u e r p o de un h o m b r e j o v e n , 
sano y f u e r t e , " m u t a t i s m u t a n -
d i s " ; p o r q u e los m o v i m i e n t o s i n ­
t e r n o s de la T i e r r a son de un p o ­
d e r , de u n a p o t e n c i a a l u c i n a n ­
t e s . . . Q u i e r o d e c i r l o que d i c h o 
t e n g o a t ravés de estos i n s t r a n s -
cenden tes c o m e n t a r i o s : que la 
T i e r r a es j o v e n . 

Re f i e re un j e s u í t a , el P, Jesús 
S i m ó n , en su l i b r o " E l H o m b r e " , 
que en el año 1901 fué h a l l a d o en 
'Po lon ia u n m a m u t con t e j i d o s 
aún b l a n d o s , y que en 1907, se 
r e a l i z ó o t r o h a l l a z g o s e m e j a n t e ; ] 
en S i b e r i a , 800 m i l l a s a l O. de l i 
Es t recho d e B e r i n g , fué descu ­
b i e r t o b a j o l a n i eve e l c u e r p o c a - j 
s i e n t e r o de u n d i p l o c o c o , e n o r ­
me s a u r i o , que , c o m o se sabe, v i - ¡ 
v í a en e l j u r á s i c o . ¿Qué i n d i c a ¡ 
ésto? Que, p a r a noso t ros c i n c u e n - j 
ta años son u n a v i d a ; p e r o , pa -1 
r a l a T i e r r a , p a r a la C r e a c i ó n , 
son u n d í a de c i n c u e n t a s i g l O s . . . 

Y h a y m á s : en nues t r o p l a n e t a , 
f r e n t e a a n o r m a l i d a d e s i n t e r n a s , 
de c a r á c t e r n e g a t i v o , se a p r e c i a 
u n a m u l t i p l i c a c i ó n c r e c i e n t e de la 
v i t a l i d a d de la s u p e r f i c i e t e r r e s ­
t r e y de las c o n d i c i o n e s de ha ­
b i t a b i l i d a d de todas sus r e g i o n e s , 
i n c l u s o las has ta ahora más i n ­
h ó s p i t a s . Es un hecho i n d i s c u t i ­
b le que si los h o m b r e s r e s i s t i é r a ­
mos l a acc ión d e m o l e d o r a de nues­
t ros v i c i o s , s i s u p i é r a m o s , p u d i é ­
r a m o s y q u i s i é r a m o s d e ve ras sus­
t r a e r n o s a Tas t en tac i ones m o r b o ­
sas de t oda í n d o l e que nos ace­
c h a n en l a v i d a m o d e r n a , se r ía 
l a e x i s t e n c i a h u m a n a a c t u a l de 
m a y o r d u r a c i ó n cada d í a . 

Obsérvese q u e un h o m b r e , an ­

tes , muchos de e l los i n a p r e c i a b l e s , 
aunque los r e g i s t r a el s i s m ó g r a ­
f o , y o t ros d e s t r u c t o r e s , c o m o los 
r e c i e n t e s d e l Egeo y c o m o los 
m e m o r a b l e s d e l Japón y de San 
F r a n c i s c o de C a l i f o r n i a . . 

A toda a c t i v i d a d en los a s t r o s 
de n u e s t r o s i s t ema p l a n e t a r i o , 
r e s p o n d e una " i n q u i e t u d " en l a 
T i e r r a . Esto a p a r t e de que d e t e r ­
m i n a d a s s u b s t a n c i a s , s in ser g a ­
seosas, no p u e d e n p e r m a n e c e r es­
t á t i c a s y sus d e s p l a z a m i e n t o s 
cons tan tes , las más de las veces 
o r i g i n a d o s p o r las co losa les t e m ­
p e r a t u r a s e x t r e m a s , causan i n ­
evitables t r a s t o r n o s , sobre t o d o e n 
zonas t e r r e s t r e s de g r a n d e s f á -
l l a s . 

P e r o , i n s i s t o : p o r nada de és to 
se acaba rá l a T i e r r a . N u e s t r o f i n 
c o m o m u n d o n o se rá s ú b i t o y ca ­
t a s t r ó f i c o , s ino l e n t o e i n e v i t a ­
b l e , por d e s a p a r i c i ó n de los e le ­
m e n t o s q u í m i c o s de l a a t m ó s f e ­
r a , c o m o consecuenc ia de n u e s t r a 
p a u l a t i n a consunc ión , , de l a se­
n i l c o n s u n c i ó n de l a T i e r r a , q u e , 
c o m o queda d i c h o y m a c h a c o n a -
m e n t e r e p e t i d o , a u n está l e j a n a . 
B I E N E S T A E L M I E D O , S I N E M ­

BARGO 
Sin d e c i r cosa nueva , s in descu ­

b r i r A m é r i c a , que está d e s c u b i e r ­
ta hace s i g l o s , he p r e t e n d i d o s a l i r 
a l paso de ésa, c o m o a h o r a le i 
l l a m a n , " p s i c o s i s " de l f i n d e l ; 
m u n d o , qué; a n d a j s u e l t a p o r t o d a s , 
las l a t i t u d e s . La g e n t e t i ene m i e - j 
d o a m o r i r ; p e r o , sobre t o d o a , 
m o r i r en uféfl c a t á s t r o f e , t a n t o ' 
más s i ésta rev i s te los c a r a c t e r e s 
que se le p r e s u p o n e n a l f i n de l a 
T i e r r a , a j u z g a r po r d e s c r i p c i o ­
nes de que abunda la l i t e r a t u r a 
t r u c u l e n t a . No o t r a e x p l i c a c i ó n 
e n c u e n t r o a l t e m o r i n f a n t i l a los-
famosos " p l a t i l l o s v o l a n t e s " , que 
los m a r c i a n o s h a n d e j a d o ya p o r 
a n t i c u a d o s o p o r q u e no se d e c i ­
d e n a a t e r r i z a r — n u n c a m e j o r 
e m p l e a d a l a p a l a b r a — s i h a n c a p ­
t a d o , con sus m o d e r n í s i m o s m e ­
d i o s , n o t i c i a s de c ó m o " n o s l l e ­
v a m o s " e n este p l a n e t a . Y e l t e ­
r r o r p á n i c o que s i e m b r a n unos 
t e r r e m o t o s devas tadores , c o m o 
los rec ien tes s u f r i d o s p o r G r e c i a ; 
o u n a s i m p l e a u r o r a b o r e a l . . . 

Después de t o d o , b i e n está ese 
m i e d o , ya que D ios d i j o : " . . . E s ­
t a d s i e m p r e d i spues tos , p o r q u e 
v e n d r á e l H i j o del H o m b r e c u a n ­
d o menos l o p e n s é i s " . Pe ro ¿ q u i é n 
ha d i c h o que las " seña les d e l aca -

A R A l as señoras , p r i n c i p a l m e n t e . 
. T a m b i é n suelen d i s c u r r i r sobi»e 

él los c a t a l l e r o s cuando ven a 
sus esposas un tanto exa l tadas , o de­
p r i m i d a s , porque e l t e m a no es . otro 
q u e . el de l s e r v i c i o domést ico. Muy 
r a r o es el h o g a r donde no se s u s c i t a 
y c o n s t i t u y e , además de un mot ivo de 
c o n v e r s a c i ó n , u n a c a u s a de p r e o c u p a ­
c i o n e s y d i s g u s t o s . Sólo s n a l g u n a s 
c a s a s de g r a n fo r tuna en l a s que c u e n ­
ta l a señora con m a y o r d o m o s y ámas 
de l laves p a r a o c u p a r s e de c o n t r a t a r , v i g i l a r ' y des­
p e d i r a los c r i a d o s , puede e l u d i r s e o s o s l a y a r s e e l 
t e m a . P e r o en las demás no porque el s e r v i c i o domés-
t icb c a d a d ia que p a s a se hace m e n o s f á c i l de c o n ­
s e g u i r en l a f o r m a que las señoras d e s e a n . E s d e c i r , 
que no les resu l te d e m a s i a d o o n e r o s o y que l a s e r v i ­
d u m b r e r e ú n a e s t a s t res c o n d i c i o n e s : fidelidad, a c t i ­
v i d a d y h o n e s t i d a d . 

S e d ice q u e es de " m a l g u s t o " h a b l a r de l as c r i a ­
d a s . Mas lo c i e r t o es que en s u s r e u n i o n e s a m i s t o s a s 
y t e r t u l i a s c a s e r a s el susod icho t e m a s u r g e en t re las 
señoras , no bien se h a n C a m b i a d o los sa ludos y las 
p r i m e r a s f r a s e s . E l t e m a del s e r v i c i o c o m p i t e v e n t a ­
j o s a m e n t e c o n Nel de l a moda ^ la carest ía del m e r ­
c a d o : 

—¿Cuántas c h i c a s h a n pasado este año por tu c a ­
s a ? - - p r e g u n t a doña L o l a . 

Doña C a r m e n r e s p o n d e : 
— S e i s . 

- P u e s t ienes suer te . Y o l levo o n c e . 
Y c o m i e n z a n a d e s c r i b i r cómo e n t r a r o n , cuáles 

fueron sus e x i g e n c i a s y s u c o n d u c t a y por q u é se 
h i z o n e c e s a r i o d e s p e d i r l a s . 

Doña R o s a r i o q u e es , m u j e r r e l a t i v a m e n t e c u l t a , 
o p i n a "que l as c r i a d a s fieles, a p e g a d a s a la c a s a , que 
sa l ían de ésta p a r a c a s a r s e o q u e no s e i b a n n u n c a , 
l l egando a p a r e c e r de l a f a m i l i a , h a n pasado a l a 
h i s t o r i a " . 

— S i , desegañáos — a f i r m a - sólo quedan en l a s 
novelas o en a l g u n a s c o m e d i a s o p t i m i s t a s de los Q u i n -

, te ro . L a " C h a c h a T a l " . l a " C h a c h a C u a l " . . . L a " A l m u -
d e n a " de " M i s e r i c o r d i a " de G a l d ó s . . . \ z " F e l i c i t é " de 
"Un coeur s i m p l e " dé F l a u b e r t . . . Hoy d i a es d i f e r e n ­
te. ¡ T i e n e n u n a s p r e t e n s i o n e s ! E x i g e n sue ldos exorb i ­
t an tes . Dos o t res s a l i d a s a l a s e m a n a y todas l as 
fiestas. y • ' 

— Y o tuve u n a c h i c a —dice doña Remedios— q u e 
me p i d i ó t r e s c i e n t a s pesetas s i i b a e l la so la a l a p l a ­
z a , y a l d e c i r l e q u e yo i b a a l g u n a v e z a l m e r c a d o , 
m e respondió , t r a n q u i l a m e n t e : " P u e s e n t o n c e s , señora , 
son s e i s c i e n t a s " . ¡Habráse v is to c i n i s m o ! 

— N a d a , n a d a — e x p r e s a doña C a r m e n — que h a b r á 
que, p r e s c i n d i r de t i l a s , como h a n p r e s c i n d i d o según 
vemos en l a s pel ículas las señoras de Nueva Y o r k . 

— E s o no — r e p l i c a doña R e m e d i o s — , q u e a l g u n a s 
t ienen u n a s c r i a d a s n e g r a s m u y g o r d a s . Y o me p r e ­
gunto s i no serán n i e t a s o b i z n i e t a s de esc lavos . Y o 
soy m u y h u m a n i t a r i a , pero, no m e n e g a r é i s q u e l a es­
c l a v i t u d ten ía s u s v e n t a j a s . . . 

—No c a b e d u d a —as ien te doña C a r m e n — pero esas 
c r i a d a s n e g r a s y g o r d a s q u e t ú d i c e s y o c r e o q u e l a s 
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inventan los g u i o n i s t a s . 

E n t o n c e s es posib le que i n t e r v e n g a en e l di-ii 
el m a r i d o de a l g u n a de estas señoras. dialogo 

- Y o c r e o - d i c e - que ustedes o lv idan que ei 
b l e m a del se rv ic io domést ico es uno de los r e s u i t ^ 0 " 
de l a " r e b e l i ó n de l as m a s a s " , uno de los c p n f r t ^ 
soc ia les de nuest ro t i e m p o . L a s e r v i d u m b r e , cemo toT 
l a c lase t r a b a j a d o r a , se ha sublevado. Y se ha subí'0 
do porque q u i e r e v i v i r n i e j o r . Desde el punto de vt-
ta sociológico no se puede enfocar e! tema como u ' 
tedes lo h a c e n . s ' 

— ¡Esa es o t r a ! e x c l a m a doña L o l a , Y a se .sab° 
los m a r i d o s defienden a las c r i a d a s . ¡Como no sen 
que l u c h a n coñ e l las ! ¡ Q u e r r í a yo ver le a usted cuan! 
do en l a nota de l a p l a z a l a s i s a l lega .T un treint" 
por c i e n t o ; cuando a l a menor observación qUe Uní! 
les h a c e d icen que se v a n , o se l a r g a n y nos dejan 
c o n la c o m i d a a med io hacer o c o n la vaj ¡Ua suc ia ' 

— P u e s —añade doña Remedios— ¿y cuando resultan 
l a d r o n a s o c o s a p t o r ? ¡Hay c a d a c a s o ! P e r o , ¿no lee 
usted los periódicos? 

— S i —responde e l c a b a l l e r o sociólogo y contempo­
r i z a d o r — pero me p e r m i t o o p i n a r q u e a lgunas de us-
tedes no saben t r a t a r l a s . No hay que ser despótica* 
Hay que d i s c u l p a r s u s t o r p e z a s . No sen uniyers i tar ies 

—Tráteselas como se l as t ra te —rep l i ca doña Car­
men— el resu l tado es el m i s m o . Y o he ensayado todos 
los p r o c e d i m i e n t o s : e l de h a c e r l e s r e g a l o s , e l de "pa­
s a r por todo" , e l t r a t a r l a s a l a baqueta y no he con­
segu ido u n a que se q u e d e . E s a l g o desesperante . 

—Además —dice doña L o l a - - bas ta que en una ca ­
sa le o f r e z c a n d i e z duros más p a r a que se larguen 
Creo q u e lo m e j o r es p r e s c i n d i r de e l las . 

— ¡ O h , sí! — e x c l a m a doña Rosar io— pero , ¿quién 
f r i e g a los sue los? , ¿qu ién l ava los platos? 

—Hay s i s t e m a s eléctr icos, a s p i r a d o r a s mecánicas. 7 
se puede c o m e r en los r e s t a u r a n t e —opina uná de las 
a m a s . 

—¡Con lo c a r o s que es tán ! —concluye doña Reme­
dios . 

P r o s i g u e el d i á l o g o . E l p r o b l e m a parece insoluble. 
Y el caba l l e ro g u a r d a s i l e n c i o . No v a y a a repet ir le , 
re t i cen te , doña L o l a que los m a r i d o s toman siempre 
el par t ido de l as c r i a d a s , ¡Eso n o ! ¡Decir le e-o a él. 
que a p e n a s sa le de s u despacho y se pasa l a v ida le­
yendo esos l ib ros e n q u e hondos filóscfos, sociólogos 1 
y psicólogos t ra tan de exp l i ca r , s in reso lver los , todos 
los con f l i c tos s o c i a l e s del mundp contemporáneo, ol­
v idándose del q u e m á s p r e o c u p a a las señoras: cí 
de l as M a r i t o r n e s y las M e n e g i l d a s , 

Y e l c a b a l l e r o c o n c l u y e su re f lex ión con esta pala­
b r a , síntesis del es to ic ismo: " ¡ P a c i e n c i a ! " 
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tes , a los c i n c u e n t a años , e ra v i e - b a m i e n t o de la T i é r r a n o p u e d e n j 
j o ; h o y , en c a m b i o , si su v i d a ha 
s i do cas i n o r m a l , t i e n e aspec to de 
j o v e n y lo es p o r sus e n e r g í a s y 
p o r e l es tado g e n e r a l de su o r ­
g a n i s m o . Y e l l o es d e b i d o a los 
m e d i o s q u í m i c o s de v i d a que l a 
Tierra o f r e c e , y que has ta a h o r a 
t e n í a en c a n t i d a d m e n o r . Es de­
c i r : que desde la edad c u a t e r n a ­
r i a , en que, ' e n t r e dos g l a c i a r e s , 
apa rece e l h o m b r e , la T i e r r a ha 
i d o p e r f e c c i o n á n d o s e c o m o m o r a ­
da h u m a n a y este p e r f e c c i o n a ­
m i e n t o no h a l l e g a d o n i m u c h o 
menos a su c u l m i n a c i ó n . P o r q u e 
la T i e r r a está en la m i t a d , s i aca­
so, de su v i d a . Con lo cua l es pue ­
r i l e l ' m i e d o al f i n de l Mundo... 
por a h o r a . 

S E I S M O S Y OTROS F E N O M E N O S 
Si nos f u e r a p o s i b l e a l e j a r n o s 

de la T i e r r a l o b a s t a n t e p a r a ver ­
la c o m p l e t a — s i se h i c i e r a r e a l i ­
d a d el p r o y e c t o de s a t é l i t e s a r t i ­
f i c i a l e s , cosa n o i m p o s i b l e — , nos : 
q u e d a r í a m o s p e r p l e j o s con temi -
p l á n d o l a . P o r q u e s i , desde n i ñ o s , ! 
sabemos , p o r boca de nues t ros | 
maes t ros de p r i m e r a s l e t r a s , que ' 
n u e s t r o p l a n e t a es una es fe ra j 
" r e d o n d a c o m o u n a n a r a n j a v j 
acha tada p o r los p o l o s " , nos ape r ­
c i b i r í a m o s de que l l evamos s i e m - i 
p re a cuestas una t r e m e n d a j o ­
r o b a , y , a veces, dos j u n t a s , c o m o ' 
los d r o m e d a r i o s . Unas j o r o b a s de i 
cen tena res de k i l ó m e t r o s . ; 

¿Qué son estas j o robas? Casi l 
h u e l g a d e c i r l o , por c u a n t o r e s u l - ' 
ta e l e m e n t a l : son la a t r a c c i ó n de 
los demás as t ros , sobre t o d o de 
la a l pa rece r i n s i g n i f i c a n t e L u - 1 
na, de e n o r m e i n f l u e n c i a en nues­
t r a v i d a ; | 

Parece l ó g i c o pensar que l a d i - . 
l a t a c i ó n d e la s u p e r f i c i e t e r r e s ­
t r e — o , s i se . p r e f i e r e , con m a y o r 
e x a c t i t u d , las m a r e a s — h a n de 
i n f l u i r en todo el " o r g a n i s m o " de 
n u e s t r o a s t r o . Y así es. El n ú c l e o 
de l a T i e r r a , i m p r o p i a m e n t e de - , 
n o m i n a d o p i r ó s f e r a , p o r q u e n i se • 
da en é l la e s f e r i c i d a d , n i se t r a - i 

d u r a r años y s i g l o s , c o m o s i g l o s 
d u r ó l a o b r a de su c r e a c i ó n , has­
ta d i s p o n e r l a p a r a morada i de l 
h o m b r e ? ¿Quién ha d iOho que D i o s , 
M i s e r i c o r d i a s u p r e m a , q u e se 
c o m p l a c i ó a m o r o s a m e n t e e n f o r ­
m a r n o s , que conse rva n u e s t r a 
v i d a en una Creac ión todos los 
días r e n o v a d a , que t u t e l a la s a l i ­
da de l So l , e l g r a n a r de los t r i ­
gos y e l ans ia de p e r f e c c i ó n de 
las a l m a s , va a c o r t a r e l h i l o s i n 
p i e d a d , p a r a , de p r o n t o , h u n d i r ­
nos en u n a b i s m o de espan toso 
h o r r o r ? E l C ie lo no h a de oscu­
recerse de i m p r o v i s o , a m i g o s . 
Leed el " A p o c a l i p s i s " . , A l l í d i c e 
que e l Cie lo "se i r á a r r o l l a n d o 
c o m o u n l i b r o . . . " — F I N . 
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M a d r i d , — ( C r ó ­
n i c a d e " T a c h i n " 
p a r a D I A R I O D E 
BURGOS). 

E l a l c a l d e h a 
. m a n i f e s t a d o e s t a 
m a ñ a n a a los i n ­
f o r m a d o r e s m u n i ­
c i p a l e s que el p r o . 
<ximo d i a 22 s a l ­
d r á p a r a L i m a , 
i n v i t a d o p o r e l 
A y u n t a m i e n t o de 
l a c a p i t a l p e r u a n a , 
con m o t i v o d e las 

f i e s t a s d e i Señor" de l M i l a g r o . A l l í 
p e r m a n e c e r á u n a s e m a n a , a p r o x i m a ­
d a m e n t e , A l r e g r e s o se d e t e n d r á en 
N u e v a Y o r k a f i n de e s t u d i a r c u e s t i o ­
nes r e l a c i o n a d a s con e l t r a n s p o r t e u r ­
b a n o , con el a l u m b r a d o y con o t r o s 
p r o b l e m a s m a d r i l e ñ o s . "Es n e c e s a r i o 
— d i j o — t r a e r m o d e l o s , ya q u e en Es­
p o l i a se c o n s t r u y e n los e l e m e n t o s q u e 
c o n s t i t u y e n l a ú l t i m a p a l a b r a de l a 
t é c n i c a . A este r e s p e c t o , m o s t r ó a los 
p e r i o d i s t a s u n a b o m b i l l a n e o n i / a d a , 
q u e r e v e l a los a d e l a n t o s c o n s e g u i d o s 

e n l a m a t e r i a p o r los f a b r i c a n t e s es­
p a ñ o l e s , y q u e se h a c o n s t r u i d o a q u i 
L a b o m b i l l a m a d r i l e ñ a s i e m p r e t u v o 
J a m a . 

S o b r e el t e m a c o n s t a n t e y v i r u l e n t o 
de los a u t o b u s e s , m a n i f e s t ó su c o n t e n 
t o p o r e l a c t u a l c o n t i n g e n t e de m a t e ­
r i a l m ó v i l de l a e m p r e s a m u n i c i p a l 
de t r a n s p o r t e s , a l p u n t o de que ha d e ­
c i d i d o u t i l i z a r l as rese rvas e x i s t e n t e s 
p a r a r e s t a b l e c e r e l s e r v i c i o a l o s ' c a m 
p o s de f ú t b o l en d i a d e p a r t i d o , a p a r 
t i r d e l p r ó x i m o d o m i n g o , d e c i s i ó n q u 
el v e c i n d a r i o d e p o r t i v o a p l a u d i r á s i n 
d u d a . U n p e r i ó d i c o de l a n o c h e , no 
o b s t a n t e es tas b u e n a s n o t i c i a s , d i c e 
q u e p o r f u e n t e f i d e d i g n a sabe q u e l a 
e m p r e s a c i t a d a es ta a n g u s t i a d a en 
c u a n t o a l a r e s o l u c i ó n de l g r a v e p r o 
b l e m a , y c ree saber q u e e n b r e v e so 
m e t e r á a l C o n c e j o l a p o s i b i l i d a d d 
p l a n t e a r , d e f i n i t i v a m e n t e e l e m p r é s t i t o 
d e 1.200 m i l l o n e s de p e s e t a s q u e r e 
s o l v i e r a t o t a l m e n t e a q u é l . T a m b i é n es 
c a u s a . d e d i f i c u l t a d e s p a r a l a e m p r c 
sa ^_s ¡gUe o p i n a n d o el p e r i ó d i c o — e l 
r e t r a i m i e n t o c o n q u e a veces p r o c e d e 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a en c u a n t o 
los env íos do ra i les ; , q u e n o son r e g u 
l la res ( los e n v í o s ) , lo q u e d e m o r a u n 
a m p l i a c i ó n do g r a n v o l u m e n o n l a . r e d 
t r a n v i a r i a d e - M a d r i d . A v e r , A l t o s 
H o r n o s ; m e n o s r e t r a i m i e n t o y m á s 
r a i l e s . 

de p r e g u n t a r l e s i es taba c o n t e n - j m u y a b i e r t o s p a r a pene t ra rse con 
to , a u é f l o r p r e f e r í a , a q u é h o r a | los que t r a b a j a n Ta t i e r r a . 

Se da como segu ro que Beni to 
D í a z se e n c a r g a r á de l enervado 
e q u i p o de l A t l é t i c o de Madr id . 
" V a d a o " , que d i c e n los de Ca­

b e s t r e r o s . 

se acues ta y q u é o p i n a de l a f 
W . M . , q u i s i e r a e l " i n t e r v i u v a d o r " i 
saber q u é h u b i e r a q u e r i d o ser de j 
no ser lo que es, e l c r o n i s t a c o n - \ 
t e s t a r í a , con l a m i r a d a p e r d i d a 
en e l a z u l ce les te : " ¡ A s t r ó n o m o ! " . 
S i c u a l q u i e r a que sepa s e n t i r es 
c a p a z de a i s l a r se p l e n a m e n t e de 
t o d o lo que' h i e d e sobre l a cos t ra 
t e r r e s t r e en c u a n t o m i r a a las es ­
t r e l l a s , a l a l u n a , o al " c a m i n o de 
S a n t i a g o " , debe de ser d e l i c i o s o , 
i n c o m p a r a b l e , pasa r t o d a u n a v i ­
d a h a c i é n d o l o , a c e r c a n d o , ade­
m á s , a l f i r m a m e n t o p o r esos i m ­
p o n e n t e s a p a r a t o s q u e T i n o c o e l i ­
g i ó c o m o sus m e j o r e ^ cámaras-
d a s " . A h o r ^ sí q u e v e r á de ce rca 
las es t re l l as , y l o c o m p r e n d e r á 
t o d o , a b s o l u t a m e n t e t o d o . . . 

MONSTRUO 
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En l a M a t e r n i d a d p r o v i n c i a l y 
a s i s t i d a p o r v a r i o s espec ia i l i s tas 
L u i s a M . h a d a d o a l u z un ser de 
a p a r i e n c i a b u m a n a con d o s cabe ­
zas , t r e s b r a z o s y c u a t r o p i e r n a s . | 
En el qu i ró fa .no se p r a c t i c ó u n a i 
i n t e r v e n c i ó n , en e l curso d e la ! 
c u a l f u é p r e c i s o s e c c i o n a r u n a | 
c a b e z a , u n a v e z _ c o m p r o b a d a l a ; 
m u e r t e d e l e x t r a ñ o se r , e l c u a l , \ 
a pesar d e todo , f u $ i n m e d i a t a - i 
m e n t e b a u t i z a d o , c o m o s i e m p r e i 
se h a c e en casos s e m e j a n t e s . 

Q U I N I E L A | 

Resu l t a , u n a v e z m á s , q u e P a - i 
b l i t o , e l c h i c o de c a t o r c e años 
que ha r e c i b i d o l a v i s i t a de l a ve-1 
l e i dosa en f o r m a de c u a r e n t a y , 
dos m i l d u r o s d e p o r t i v o s , n o va^ 
a l f ú t b o l n i h a v i s t o un p a r t i d o 
en su v i d a . Una vez que se puso 
a j u g a r a la p e l o t a en l a ca l le u n 
g u a r d i a le p i t ó " p e n a l t y " y le i m - j 
puso ocho " d u r o s de m u l t a , H^ce 
las q u i n i e l a s al b u e n t u n t ú n . Ha | 
d i c h o , e l d e s a g r a d e c i d o , que t a m 
p o c o a h o r a i r á a l f ú t b o l , p o r q u e . 
n o le g u s t a . Só lo le g u s t a l a n a t a - , 
c i ó n . Si l l e g a a a c e r t a r los c a t o r - j 
ce se c o m p r a e l es tanque d e l Re- j 
t i r o . I 

T E L E 

A l l í , en e l p r o p i o o b s e r v a t o r i o 
a s t r o n ó m i c o d t ^ q u e f u é t a n t o s 
años . d i r e c t o r , ha, f a l l e c i d o aye r 
d o n José T i n o c o , u n sab io e n a m o ­
r a d o de su p r o f e s i ó n , m á r a v i l l o s a 
p a r a u n soñado r c o m o é l . Si a l ­
g u n a v e z , lo que es m u y p o s i b l e , 
" i n t e r v i u v a r a n " a l c r o n i s t a y t r a s 

E l d i r e c t o r g e n e r a l de Cine, ; 
T e l e v i s i ó n y T e a t r o de Cuba , ac-

| t u a l m e n t e en M a d r i d , h a d e c l a -
1 r a d o q u e , así c o m o en C ine n o 

w p r p n i n r í T A * *hay t o d a v í a g r a n p r o d u c c i ó n , en 
t e l e v i s i ó n se ha l l e g a d o a l l í a la 
p e r f e c c i ó n , con c i n c o e m i s o r a s v 
125.000 apa ra tos , que v a l e n .180 
d ó l a r e s cada u n o . A f i r m a que l a 
t e l e v i s i ó n no a c a b a r á con e l c i ­
n e , ya q u e , así c o m o c u a n d o v i n o 

Una cuadrilla de cazadores 
mata 1.372 conejos en la 

isla de fuerteventiira 
P a m p l o n a . — Ha c o m e n / a r l o t i pa­

so de las p a l o m a s p e r F.chalar, ' puttW 
p e r el que e n t r a n en España las qne 
e m i g r a n , poco antes d e que comien­
cen Ies f r íos y n i e v e s , desde el Cen­
t r o y c i N o r t e do F u r o p a , donde v i ­
ven m i e n t r a s d u r a el buen t i e m p o , ha^ 
c i a A f r i c a . Como hasta aho ra son po;-
cas las aves q u e han pas&do, no pu'> 

, den hr .ccrse Jos h a b i t u a l e s pronóst ico ' ; 
q u e los l a b r a d o r e s de l país acpstunr-
b r a n , . s o b r e c ó m o s e r á , de d u r o o i; 
ve el p r ó x i m o i n v i e r n o , t o m a n d o < 
m o base ¡a fecha de " p a s a " de litó Q?-, 
l o m a s , 

. M u c h o s c a z a d o r e s , de d iversos py.1** 
t es de Fsppñ?: , . e s t á n , y a aportados a 
an fbos lacios del d c s f i l r c c r o pirená'CJ 
q u e se ; :b re c c r c a . d e la v i l l a navar ra 

. de Fchal fM- , en l a m i s m a f r o n t e r a •co.O 
F r a n c i a , e s p e r a n d o que comiencen ^ 
p"s;;r U.3 aves en g r a n d e s can t i qa -es , 

C A P T U R A DE 1 , 372 CONEJOS 

F u e r t e v e n t e r a . — E s t a - is la es nuiy 
c o d i c i a d a p o r los . c i n e g é t i c o s . E l fOiV* 
j o . "bunda c o m o en n i n g u n a e i r á i 
ciej a r c h i p i é l a g o . T a m b i é n abundan 
p e r d i z y la p a l o m a s r l v f j e , quí- '. 

un ía cpW 
p r e o c u p a n a los t r i g u e r o s e.i 
de la r e c o l e c c i ó n . 

•Don D o m i n g o Gonzá lez /v 
c o n . s u c u a d r i l l a de c v - a d o r e s , 
t u r a d o 1.372 c o n e j o s . — C i f r a . -

l c i 
ia caí 

Q u m i a n a d u B ñ a s 
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S e a r r i e n d a f inca de ^ ^ t a 
n e , ya q u e , así c o m o c u a n d o v i n o ^ r t á r p a s T r a t a r en el AV" 
l a T a d i o todos c r e í a n q u e m a t a b a ,ie.<:ta+I"eas- l r a i a r 

POtlffRRKPOMÉNf 
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© I N G L E S - F R A N C E S i 
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íCUSSOS GRATUITOS lOUtMA Ot INAViOAÜ1 

M A T R I C U L A D O : 
O B S E Q U I A D O 

C O N T O C A D I S C O S ! 
^ M I N I A t u R A ; 

S i e m p r e a lá v a n g u a r d i a 
de los g r a n d e s 
a c o n t e c i m i e n t o s 

E S T R E N O D E L A G R A N D I O S A S U P E R P R O D U C C I O N N A C I O N A L 

L a u e r r 
(TOLERADA) 

P r i m e r P r e m i o de la S e m a n a i n t e r n a c i o n a l de S a n S e b a s t i á n , 
P r i m e r P r e m i o de d i recc ión del m i s m o c e r t a m e n . 
S iete P r e m i o s en la B i e n a l de V e n e c i a . 

Gran P r e m i o de l a Oficina Cató l ica I n t e r n a c i o n a l de C i n e . 
P r i m e r P r e m i o "León de S a n M a r c o s " , 

D E C L A R A D A D E I N T E R E S N A C I O N A L 

S e s i o n e s : 5 ' 1 5 — 7 ' 4 5 — 11 noche . 

s r * g • „ G r a n d i o s o p r o g r a m a doble en sesión 
P O p U l a r C i n e i T i a c o n t i n u a de 4 * l l noche 

LA QUERRA DE DIOS (t.) y Ui mm B[ IOS ü íS l iSd . ) 
l os m a y o r e s p r e m i o s p a r a 

esta pel ícula española P r e c i o s 3 y 4 p e s e t a s 

a l d i sco y ésto , en e f e c t o , cayó 
m o m e n t á n e a m e n t e , v i n o l u e g o l a 
r e a c c i ó n y r e s u l t ó que l a r a d i o 
h i z o la p r o p a g a n d a de l d i s c o , 
que. cada d ía se vende m á s . Con 
la t e l e v i s i ó n , a su j u i c i o , o c u r r i ­
r á l o m i s m o respec to a l a r a d i o . 
Como e j e m p l o que p r u e b a el p o ­
de r de 1& " t e l e " c u e n t a que a las | 
18 h o r a s de la c o r o n a c i ó n de l a 
R e i n a de I n g l a t e r r a l a n z a b a e l j 
ac to la t e l e v i s i ó n , p r o e z a que eos- t 
t ó t r e i n t a m i l dó la res a, l a ern -
p r e s a . P a r a e l l o , h u b o de hacerse > 
el r eve l ado en el a i r e , c r u z a n d o 
Cl A t l á n t i c o , i 

N O T I C I A S BREVES i 

miento . 

5K ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ 

i i n i m i 
i la pmte tipri1 

Hoy se han c e l e b r a d o en las C a - ' 
l a t r a v a s so lemnes f u n e r a l e s p o r i 
e l ^ I m a de l i n g e n i e r o señor D a - ' 
nés , m u e r t o p o r querer- sa lvar a ' 
dos de sus s u b o r d i n a d o s . A ú n 
q u e d a n a l t r u i s t a s . > 

La c o r r i d a d e l M o n t e p í o de T o - * 
r e ros se c e l e b r a r á e l d í a 12, en l a ' 
•p laza de V i s ta A l e g r e , con P e - ' 
r a l t a , D o m i n g o O r t e g a , P i m e n t e l • 
y Dámaso G ó m e z . 

J o a q u í n Calvo So te lo t i e n e t e r - • 
m i n a d a s dos c o m e d i a s : " M i l a g r o 
e n la p l a z a de l Progreso5 ' y "EJM 
M u r o " , 

Jav ie r M a r t í n A r t a j o , en su c o n - ] 
f e r e n c i a en c l C o l e g i o M a y o r de 
S ^ n t a M a r í a de l C a m p o " , a s e g u r ó ' 
q u e a l , c a m p o hay que i r l i b r e d e ' 
p r e j u i c i o s l i t e r a r i o s y con los o j o s 

• r í" I5e -
M a t í r i d , — M a ñ a n a p u b l i c a r a 

l e t i n O f i c i a l de l F .sladG,•, u n a .a 
d e l - M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a , F adf5 

q u e se és tab lecen en dc.te,n.(1 tie-¡n 
c i r c u n s t a n c i a s , l a o b l i g a t o r i e a - . . 
e l a b o r a c i ó n ciel v i n o d u r a n t e 
c a m p a ñ a v i t i v i n í c o l a . i c (rf* 

Se d i s p o n a .po r esta 0 r 0 t : 1 ¡a está 
d o v i t i c u l t o r con b o d e g a p r o P ^ ^ . 
o b l i g a d o a e l a b o r a r su , cosCC' s su-
t r a s p u e d a d i s p o n e r de env . ^ v f f c o i 
f i c i e n t e s , ' /Los e l a b o r a d o r e s , a j , ^ 
v e n d r á n o b l i g a d o s a reciüir- \ & U** 
r a r en sus b o d e g a s la c a n t u i d ^ ^ 
q u e , c o m o c u p o de &bs0T^on\0Vittcm 
ñ a l e l a c o m i s i ó n a r b i t r a l P ... 

y i t i v i n i c o l a . „ r i r ( ías ^ 
f m cada LocaUdad con ' ^ ^ a 

h a y a n de r e c i b i r uva d e o b n y ^ comí 
s o r c i c n í e c o n s t i t u i r á una 

3(la ' i. 

el 

f&.rnia?lbrrsdorfÍ 
le rmaTfdad de 1 " . ^ y s i f l f * , 

l o c a l vi t u - i ni co l a 
j e f e de la 
ü j i a g r i c u l t o r v i t i c u l t o r y un 
b o d e g u e r o . — C i f r a . 
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